


') A UNIÃO - Domin~o. 6 de julho de 1930 

1 TO 
FAZEM ANNOS HOJ1i:: 

O jo\ Qfl Dt:v::il Medeiros, filho do sr. 
pn,! i:~o!' Eclunrdo de Medeiros, inspe­
c.:, r d I Instrucção Publica do Estado. 

li. ~,.mhor!ta Maria da Penha Sil­
\C!;:,, rMldcntc nesta capital. 

- - O . Am ro nrago., filho do sr. 
1 nrng , industrial em lta-

ar 
A i; •.horlt.Q. Hcl n .Novaes, fUba 

do d" dcMmbargador José Novacs, 
pr, !.d 'Dt.c <lo Superior Tribunal de 
Jv • ça "'" I: .tndo. 

A ia;m. d. Ncncn de Prc1tns, cs­
prs:-. do isr. Jcsé Amlrcdc Frclta!l, 
ai .. :lli:i.r d corrmercio desta pr:ip. 

- li. ::· nl1oriln Helena Avcllnr, fi­
lh a da l)rofcs.;om jubilada d. Z..far1a 
CM"RICa!l' i de Avell::ir. 

- /\ sr-l . d 1fari:l ?!:'regrlno de 
A.lbuqi Ul .,i .... s:-. do sr. Louranco 
AlLt.:.,fl ,, u. Filho, o.grlcultor rn 
Al .. g O nd 

- o r . j;1r ! ssor Af!ol1$0 'l'el::telr , 
c1 tl:;.l edu..::,dor e run~cionnr1o de ca­
t cgcri11 d s Corre1oi. {leste Estaào. 

- o s- . 1'':.,nc1 e Ferre.iro de M l­
le1, empre!;:ido n::i II:lr>rens::i O!!lcinl . 

FAZE.1 11..TNOS AMANHA: 

A ara. ct Severino Ba;,tlsta, esposa 
cl::i sr . Pedro Dnpt!.in, nosso contra­
c:o de 1m:Dr ru;a C1est6 capital. 

- o i;r . <ir. Aloi!lio ca,tello Dran­
M, ndvc • do no Rio de Janctro. 

- A ::enhorltn Alice S11vc1ra. filha 
do cr. Gev r !no da Motta Sill' 1ra, 
comm~rciantc C'ID Serra Branca, des­
te Es ta6.o. 

- O r!" . J"os~ Vielrn Lln•, !ilho do 
c~I. G entil Lins, prestiglo::;o che!e :po-
1,t íco do m:ir.icipio de Snpé. 

- A ccnhoríta Nilza Bastoe, f!Jha 
C:o er. Migt cl Bastos, presidente dti. 
.Associaçw dos Emprerr:i.dos no Com­
rnerclo. 

- A senhor.ta Dulcellna Sobral, 
!üha. do tr. Icnac!o Sobral, collector 
federal em Alagõa Nova. 

- o joven Laurentino MonteneiI'(), 

!.lho do sr. Fenclon Montenegro, 
comm :-clante cm Itnbayann. 

- A senhorita Alzira Pereira, f!lha 
do sr. Jouqulm Rodrigues Per Ira, 

1 cDmmcrdante nestl\ capital. 
- o 1. Jo&é Holllles, proprlet.arlo 

ne.!ltn capital. 
-- A sr . d. Ma.rJetta Paiva; esposa 

do :ir. OctacWo Paiva., tuncbionnrlo 
clA Fl.scalizaçli.o do Porto, nesta. ca­
pital. 

BAPTl&ADOS: 

Foi levada {i pla baptk al, n 1 • elo 
corrente, n rcre,Ja e li. 6 -t;l. l,o 
c,!Ni, a p \li a , JJ,lh1nh do 
,r. Other V11ndonç , dei ado 1')..sr 1 
nc,te lõi~ta<lo, a de i.ua cspo,:. d. Ma­
ria José de lLeudoni;a. 

Senlram de p. drlnhos o ar. Ed­
C(l.rd d FarJos e a. senhorita Maria 
õe Lourdcs Esplno 

CASAMENTOS: 

Partlc1parum-no. o ,cu casamento, 
realua<jo nesta capital, a ;- do cor­
rente, o ir. :r'loripl,)ci. l'aT rc. de Sou­
:.i.a e a &;cnhorita lLar1a c1a Conceição 
Poncc de Leon, aqui rc:ildentes. ' 

~n4o liC\"crino G ufma.r'"..cli 
- Pelo horar1o de hontem che;ou de 
nananctras o nosso coll bor dor ba­
rha.relanõo se, ermo Pessoa C"u1ma­
rãcs, advo.:udo naquella loce.!ldade. 

VARIAS: 

Do Jo;-en Jorge Metrelles, filho do 
cap1t4o de rr~ata Arthur :U:elrelles, 
oap11Ao dos Por\011 nostc Estado, re­
cebemos mn attencioi.o cartão de 
:16rndeclmento á noticia dada por e!l­
t.6 rolha do !CU natal!c!o . 

- T!l.ffibem do nosso correl!ii1ona­
r!o cr. Lulll P're1tas, rcccbemCl!I um 
~tal no c;iual agradece o registo Que 
Õllemos do ann1Tersario de sua exma. 
c.-:;:>O:!O.. 

A DEGRINGOLADA 
DO CAMBI·o 

Ag·grava-se a crise econornica * O 
silencio do dire0tor do 

Ba11co .do Brasil 
RIO, 4 - O ru;:;umpto do dia é a 

questão do c:i.mbio aggravad:i pela 
quéda do c::i!é. 

NoJ círculos commerc!aes com­
r.:en~a-se aberL.amente que não ha­
vendo hoje letra de exportação e C!l­

t:mdo o mercado trouxo, estã vigo­
r:i.ndo em toda a p::irte o commerclo 
com o nglo de seis por cento para a.:, 

notas dn Caixa de Estabilização. 
O prcsid~ntc do Banco do Brastl, 

procurado pela imprensa, excusou-se 
de falar, dizendo que, como sempre 
rcsaltára, nl5.o passar de um interprete 
das ordens do govêmo. 

~o , 1ori1Mt 
E' o seguinte o programma da retre­

ta a reallzar-,e hoje, na praça "Com­
mcndador Felizardo", pela banda de 
1.1usica da Força Publica: 

L• parte: - Clodoaldo Gouvea. 
àobrado por D. Tonheca; Lia Torá, 
vais~. por N. N., A "Voz do Brejo". 
11amba por S. Borba; Nunca já.mais, 
marcha-charleston por L. Babo. 

:.l. • parte: - Jonc Final acto li. 
hntazia por E. Petrella; Zezita, !ox­
trot por J. Batuta; Um sorriso e um 
olhar, samba por N. N.; tenente Sc­
verin0 Af!ooso, dobrado por J. Ba­
tuta. 

O expecllente da Prefeitura J.!u..nir 
cipal do dia 5, com,-tou das seguintefl 
petições: 

De Miguel Campello de OUve!r:i, 
para. co11tmuar a construcção de se·1 
predio, á, avenida D. Adauc+..o. - Ao 
sr. architecto. 

De Odilon Regi.s de AmoriJ;n. - A' 
vista do parecer do sr. consultor ju­
rídico. deferido. 

De Pedro Guimaráq;. - Seja con­
siderado o estabelectwento do su -
pllca.nte como casa a re.talho óe a.• 
classe, de accõrdo com o parecer do 
sr. consultor jurídico. 

De I~nneio de Souza Moracs p:u-::1 
ser dado licença para o i;eu escripto-

Essa reserva do !lr. Guilherme 
.Silveira serviu apeaas pa.ra alarmar 
ainda mais os meios bancarios, com 
re!lexo noe meios politico!l. 

RIO, 4. - "A Noite" critica a orlen-
1.açl\.o do govêmo na questão do cam­
bio e do café, di..tendo c;iue de c;iual­
qucr modo clle precisa muõar o rumo, 1 

pois entâo estaremos perdidos. 
''A Noite~ diz ainda que a opinláo 

publica tem direito e até a necessidade 
de saber o que o govêrno pretende fa­
i:er ou está fazendo no !lentldo de de­
bellar a crise. 

rio-garage, 4 rua Diogo Velho, n. 448. 
- Ao i;r. José Navarro. 

Do Amaro Nunes Be11:errn C11Tal­
canw, para construlr um predio, 4 
avenida Concordla. - Ao sr. agrl· 
mensor. 

De Igna.clo de Souza Morae:;, para 
oonstrulr tres preàios, à rua Marechal 
Almeiõa Barretto. - Ao er. agri­
mensor. 

De João da Matta Cabral de T~­
eoncellos, para ta.,:er õu porta., Ja­
nella.s, no predio n. 123, A aYenlõa 
Concordla. - Ao l!ff. archttecto. 

De Jo~ L1mcira & e.•. - Como 
requerem, pagando os impO!lto11 6e 
accôrdo com a ln!o;:omação do !Iscai. 

De Oregorio Pessôa de Oliveira, parn 
diversos concertos no predio n. 4.70, ã 
rua Epil;acio Pessôa. - Ao sr. ar­
ehitecto. 

De Al!redo Pereira d& Silva., p11.ra 
con.atruir um chalet, ã rua. do Tam­
laiá.. - Ao sr. agrimensor. 

----,.-----
LOTERIA fEDERAt 

Extracção em 5 tle julho de 19ao 

256 Capital 200:000$000 
36769 •..........••• 20:00Q~ 
,6993 . . .. . . . . • . . . . • 10:~00$000 

Foi vendldo pela 11.gencla. geral de!l-
te Estado, o bilhete o. 19926, premia­
do com 1:000$000. 

-----
O movimento do amparo á familia dos bráWS 
defensores da Parahyba mortos no campo da lucta 

Excede já de 17:300$000 a subscripção 
dei ta folha 

Contlnií.a 

r:1,1.a­
a:su e do<i 

Do 1ntlrior e dos E t.aclos vlz;nhos 
l:h diar cr,tc nin · con-
tribuições. 

HontC'm fo1 um do::: cilns cm qu~ 
maior 1 1port:m~ r otlx>!lllla ra "\ 
nobre !inalld.adc. 

Algutrn h proc• o r e, 
rn rcdncçio o mo \O lo qu.J de.· 
:;:amos de. publlCai" DO !D rnlD dia as 
listas dos que contribuem para • e· b-
scripção. 

o ! -Queremos explicar .que 
::emos devido 4 cru.-encl aco e 
no numero ei:traordlnarlo de õenero­
sos patricios c;iue a to(lo momento no ­
vêm trazer seu olJulo . 

Todas as lista.:; serão, poré:::i, c~­
tampadas 

UMA LINDA JOIA DE OURO PAE..1. 
o ..:;oLDADO PARAJIYEA. ·o ! 

A _gentillsslma menina Elysette d_ 
Paiva Carneiro, de Espcran~. enviou 
hontem ao presidente Jo.10 Pcz.;õa. u.rr.a 
mimosa joia. de ouro, para ser vendida 
em beoetlcio da familia dos solcfadcs . 
mortos. 

O gesto da o!fcrtante s~nsi'.::'J.izou 
profundamente· o che!e do i:ov~rno . 

Dlstlnctas 1'ammas de nos:;a soc!e­
dade mand:1ram reza!" hontem, r.. \ m" -
tr.l.% §e Lourdes, missaz cm 6UHra­
g1o dos nossos bra os soldados mortc,11 
em Agua. Branca, rm cJmcquencl:. 
de covarde err.bos ... z.da <l.)s bandido::; 
cie Zé Pereira. 

Colle::;as e am,go~ dns pran+,eadas 
vict1mns do de\·cr enchiam o templo. 

Numerosas !run!Jli.J.S e cavalheiros de 

---
quinzena 

da bala 
O presidente .João Pcssôi foi 

proct:rido honfro por il.lustre e 
detlka<io co?Teligionar!o do r.1o 

I Gr:im!e do Norte, qu:: tez cntrc-

t 
K!!. 11, 3. exc. de GOO b:i.la.s para 
fuzil. 

Trata-~t', sC"gunclo dccl.uon o 
I port:.dor, de uma collcct.'l. feita 
1 1mtrc o b!":l'l"O poyo poty~uar. 

tlm contern.1~~0, de Cab llello, 
, cnt.c-;ou cm Palacio, para o 

combate ao banditL~mo, 30 car­
tuchos 11.: !uztl. 

A!nila outro nlll cs cvc a lim 
de dci:':nr n.·u1 mão!l uc s. exc. 
li b.alaa de fmil. 

O guarda civil n 3'7 deixou 
nesta redacção 5 bal;u de fuzil 
para a -força publica. 

O 11c:ulcmico de direito Gui-
lherme I)uarte de Barros m:i.n-

I 
dou dois pentes de balaa, acom­
y,anll:idos de um cartão de :io­
lldn.r:ed!lde, a.o chefe do go­
vl,rno. 

Pharmacia São José 
( Defronte do Banoo do Brasil ( 

Escrupuloso aviamento de re­
ceibs. 

Sorti~nto de dro6as e medi­
camentos de origem garaatida. 

E~e~aclias aptos no met.k.u­
lo,o ,erviço de manipulaçio. 

.J. PATRICIO DE CAltVALHO 

Fabrle.aate de ari.os J)nlll.&l'a­
dos premiados na Exposição In­
ternacional de Turim. 

dlstlncção social asslstlram contrlctos 
o o!flclo divino. 

Fol • • mais uma tocante demoru:­
tracão de solldancàttde 4o po. o p a­
hyb no J) r:i. com Of1 inn.tios h roJcos e 
obscuros que se sacrificaram nob!'e­
.mc.nte pela cau.i:.a da justiça. 

E-~vc honrem nesta reda.ccão a 
rrrofc .. ora d. Alzira Duarte, da c:s­
co!a ml.sta particular de Camala.ú (0:1-
bedcllo que nos c:itregou a cont.rttm1-
çáo dos alumnos c:uqueH estabe!e­
c1me::,to. Em nome de~tes e"">:reveu ao I 
prc ld 'lte Jo!io Pessõa exprer...s1va · 
carta com o offereeimento o alum­
no ele 11 annos José Trajano de Car­
valho. 

E!\l CAMPI. "A GRA....nE 

No II..ttltuto Pedagogico, dlrlg:ldo 
pelo professor AUredo Dantas, em 
Campina Grande, acaba de 1ntc1ar-se 
a sµb,cripção em pró! do Soldado Pa­
rahybanj. 

A proposlto o chefe do execut!v.J 
re::ebeu o subsequente L'lforme: 

"Camp na Grande, 5 - O Institu­
t 1 Pedagog1co sob minha direcção, 
iniciou a subscrlpçáo em !avor da fa­
m • .ra. do Soldado Parahybano. - Al­
fredo Dantas". 
CONTRIBUIÇAO DO HOSPITAL­
COLONIA "JULIA..-...o MOREmA. 

Os dlrectore~ e !unccionarios do 

Hospltal-Colonia "Juliano Moreira" 
mandaram ao govémo a sua contri­
buição . 

E' a seguinte a lista de assignatu­
ras: 

Dr. Carlos Pires Ferreira, 50$000; 
dr. Antonio d'Avila Llns, 50$000; João 
Martins Loureiro, 5$000; Argemlro 
Pessôa Baptista, 5$000; Manuel Fer­
reira Mil=z. 5$000; Antonio Motta 
da Sil eira, 5$000; José Cameiro de 
Moraes, 5$000; Oscar Lopes Machado, 
2$000; Gama Paes, 2$000; João de Sou­
za Coutinho, 2$000; José Bio, 2$000; 
José Coutinho, 2$000; José Ferreira, 
1$000; Pedro Carvalho, 1$000; João 
Gonçalves da Sllva, 1$000; José Luiz 
de Oliveira., 1$000; José Lopes Ma­
chado, 1$000; José Pereira da Silva, 
1$000; Francisco Domingues, 1$000; 
Ascendino cava.ldante, 1$000; se,·e­
rino Gonçalves. 1$000; João Bapt!sta 
dos Santos, $500; Cirlllno Vieira, 
$500; Joa.nna Furtado, 2$000; Joseph.a 
Soares da Nobreiia, 2$000; Rita Me­
deiros, 2$000; Philadelpha Barbosa de 
Lima, 2$000; Alice Dias da Silva, 
2:,000; Ira.cem.a Fialho de Almeida, 
2$000; Ma.ria do Carmo Soares, 2$000; 
Maria Ca.rmen de Lima, 2$000; Ma­
r.a Rosa Vianna, 2$000; Jui1êta Mo­
desto, 1$000; Flacilla Cabral, 1$000; 
Amall.a Gomes, 1,000; Helena dos 
santos, 1$000; Ma.ri.a de Souza, 1$000; 
Zulmira. de Albuquerque Aranha, 
1$000; Helena Lins, 1,000; Geny Ro­
cha., lf()OO; Josepha Alves da Silva. 
1$000 e Marta 60 Carmo Soares. 
2$000. Total 174$000. 

Quaptia publie:ida . . . . . . . . . • . . . . 
Fm amazonense parahybano de coração 

16:372$100 
20$000 

5$0-00 l ma pnrahybana . . . . . . . . . . . . . . . . 
Subscripção promovida pelo sr. Theotonio Bernar-

dino Alves, !!ecretario da Junta Commercial 
cleste Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Alumnos da escola mista particular- de Camalaú, re­
gida per d. Alzira Duarte . . . . . . . . . . . . . . 

Um fu11ccionario postal. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Administração e empregados da Imprensa Ofíicial 

deste Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Ruth Pereira de Carvalho (Mossoró) .......•.. 
Subscripção le\""antada na Padar;:i lndependencia, 

desta capit~l . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D. Luiza Chaves de Albuquerque . . . . . . . . . . . ... 
Contribuic:ão adquirida por d. Joanna de Castro Cou­

tinho, nesta capital . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Por ir termcdio do "Diario da 1\lm:hã", de Recife: 

Operarios da Usina l\latary, (Nazareth-Per-
nambuco) ............... . 
Subscripção levantada em .\reias (Goyanna-
Pernambuco) . . . . 

Somma ..... . • 

205$000 

25$-500 

20$000 

227$000 
10$000 

50$000 
5$000 

108$000 

154$000 

156$000 

17:357$600 

.................. .-. ..... ~ ............................................................................ ._.. 

Demellltratit a rece a e llespesa do Esladt 

Saldo do dia 4 . . . . . . . . . . . . 
Refflbimentos {eltoa :.o J'heaou­

ro no di;.l 5: 
Pela l\eoobedoda de Rendas .. 
Pelas Mesas de Rendas e outras 
rep~a ••.••..•.. 

Despesa effectuada no dia 5 

Saldo para o dia 7 . . . . . . 
No Thespuro , . • . . • . • 
No 8aRcn do Estado da Para-

N~e·d d~ &bdo. ·d~· Para-
la:,ba, para "n11tituiçio do ca·· 
pUal do Banco Hypot4ec.ario. 

No •nco Central . . . . . . • • . . 
Noutree pec!llla08 1-aeoe 

19:000$000 

4:783f274 

138:935$121 

õ27 :8flt0()(} 

72Q:i87.lU 
100:000fOOO 
&6:teetOGO 

1.644:133...;812 

23 :783$2i-l 

1. 667 :917$086 
25:572$812 

1.642:344$27"1 

l.M2:344f274 
~ .................................................................................................................. ._. 

1t11tii F1IIIC1óaarlef 
BO LETlif.D! 

........ Esblll. 
CAIX 

EM 5 DE JULHO .OE 1930 
Saldo rlo dia 4 .. 
Receita à hoje 

Desp-eM de hoje .• 

Saldo em cofre •• 

Se-· 
~· 



. --------------
O FIASCO 

A aventura estabilizadora tudo an­
nuncia que está chegando ao seu 
período terminal. E a nação, que 
de bôa-fé se submettêra ate agora á 
crise permanente oriunda da fixidez 
do car.ibio em taxa baixa, cáe clesam­
par~ ..tamente no abysmo de uma de­
grLigolada cujos effeltos ainda não 
se póde bem avaliar. 

Já o optimismo descuidado e !eliz do 
sr. presidente da Republica começou 
a fazer concessões á realidade ambi­
ente. Em discurso pronunciado recen­
temente, diante de alguns ingenuos 
incensadores do plano estabilizante, 
s. exc. desce a confessar que no seu 
quatriennio nada poderá fazer em 
beneficio da economia brasileira. A 
orientação é muito ampla, explica sin­
gellarnente. E carece das attenções de 
todo o proximo quatrlennio do sr. 
Julio Prestes. E talvez de mais al­
guns ... 

De modo que os effeitos do celebri­
zado plano são alguma coisa de inat­
tingivel, alguma coisa que há de fi­
car para as calendas gregas. 

Emquanto isso não vem, que o com­
mercio e as industrias do paiz se es­
torçam, como poderem, aos azares do 
desamparo officializado. E os deuses 
dêem paciencia aos governantes de 
hoj€ e aos que os succederem, para que 
se eternizem nessa dolorosa via-crucis 
em procura de emprcstimos externos 
para o pagamento de outro3 empres­
timC's externos anteriores ... 

A verdade, porém, é que nem esse 
véo translucido de fantasia póde mais 
envolver nes suas dobras o c!eclarado 
e positivo fracasso da estabilização. 

O Banco do Brasil sm·prehendeu o 
mercado, que estarn em posição de 
espectativa nos ultimos annos, com 
a suspenção da taxa de estabilização. 
E o "crack" ergueu a sua corpolencia 
de espectro, arruina~do as -economias 
particulares da nação . 

Corno é agora que o sr. Washin­
gton Luís ou os seus desavisados apos­
tolas poderão ainda m:.mter fechado 
a sete chaves o tardio mysterio desse 
milagre ünpossivel, que seria a res­
tauração financeira? 

Já não ha mais illusão capaz de 
fechar os olhos dos que têem um 
pouco de intelligencla e sabem enxer­
gar cla.ro at~vés dos phcnomc:pos 
pa,ji::i,·r·s no a'.nb'mlte brasfüâro. 

O tempo de crer ji se escoou sem 
su'"gir o milagre. 

.li.gora é tempo de duvidar e lamen­
tar. 

O MUITO MAL CAUUDO 

A Avenida que occupará a area da 
antiga Estrada c.o Carro já mostra, 
com o vulto das novas edificações 
commerciaes, quasi todas ainda em 
preto, um surprehendcnte aspecto de 
progresso para a nossa capital. Na­
quelle t::-echo, onde se refugiará o 
alt0 commercio, todas as casas terão 
·pavimento superior, fugindo á cha­
tice das edificações baixas. Só o pre­
dio do Banco do Brasil começa a des­
toar, por ter obedecido ao nrimitiYo 
traçado e agorn. se encontrar um pou-

A UNIAO - Domingo, 6 de julho de 1930 

fec undo 
Póde a conscien,:ia politic,l do Brasil lia\'er se 

turbado por um momento e lerem desapparccido quaes­
qucr rurnoreca, no senlido ele crear-sc uma mcnlalicbde 
noYa que clarifique os horizontes da nacionalidade; 
póde ser até que lenham se esfumado as perspectivas 
que deslumbra\'am as inlelligencias mais optimislas 
cm \ islmnbrar uma pal ria no, a, mas uma cousa nôo 
morreu ainda. nem se apagnrú tüo cedo: t' o odio dos que 
praticam a po1ilicalha conlra os que sonharam e sonham 
ainda construir muros ú febre devoradora (ksses goza­
dores do poder. 

.\ re<::pon'ial>ilidade dos desmandos que enchem 
de extremo a e. tremo o período presidencial que fin­
darú a 13 de no, embro proximo, nüo cabe apenas ao sr. 
\Ya. hington Luis, diga-se a , cnlade, mas é consequcn­
cia quasi ineYitaYel da época cm que vivemos. Porque 
se o chefe da nacão tiYesse soffrido a opposição dos 
seus goYernados a suas meclidac, desastradas, teria en­
lüo forçosamente de integrar-se na pratica do regímen, 
nüo lentando tripudiar sobre a propria Constituição. 
\'imos quando da apresentação da chapa .Julio Prestes 
como a maioria dos gm ernadorcs, pondo de park as 
prerogatiYas dos cidadãos de cada Estado, cm escolher 
aquelle a quem deYem suffragar para a mais alta ma­
gistratura do paiz, se flexionaram de maneira até a des­
envolYcrcm tenaz perseguição aos diYorciados do sen 
credo partidario. 

E ainda antes assistimos como no plano de estabi­
Iizacão da moeda as vozes auctorizadas que se ergue­
ram contra o espirito financeiro do SL \Yashington 
Luis se isolaram e este só agora exyerimenta as conse­
qu'.:'ncias funestas de sua teimosia com a escandalosa 
quéda elo cmnbio. Por isso mesmo a campanha liberal 
que teve a finalidade de contrariar os erros da Repu­
blica acirrou o odio dos que \'i\'em enchendo os sambu­
raes de suas ambições menores. E a inconsciencia dos 
profissionaes ela política se accentuou nas conspirações 
mai mesquinhas aos que pretenderam perturbar-lhes 
o ryihmo desse domínio ha tantos annos cimentado por 
uma complascencia criminosa. 

Entrelanto, se tudo \'ic.r um dia a reaccender a 
:ihr'.1 b,1sildrfl p·irri uma luda decisiYa contra os cos­
tumes jú :unaclurecidos no templo da Republica prof a­
n:1do pelos aposlalas do sonho de 89, operando o mila­
gre eh.> uma rcnoYaçâo radical no systema de governo, 
tcnhznnos coragem p::ira combatermos outro mal da 
nossa rarc1 - o sentimentalismo. 

Sob o derramamento da nossa latinidade pro­
curarão esconder-se todos os erros passados num largo 
percliir) aos incliYiduos que hoje condernnamos. 

Ceder ::í dol>rez <las tendencias do temperamento 
brnsileiro scrú um circulo vicioso onclc estaremos eter­
nizando os nossos males e perpetuando a acluaçüo dis­
solYenlc dos polilicos "ratés". 

• 'cs: e scnliclo ,~ que será fecundo o nosso odio. 
co sahido do almhamento. l\fas isso 
será um defeito opportunamcnte sa­
nado, e alli erguerá a imponencia 
dos seus edifícios de commercio a 

nova avenida central de accesso á 

cidade alta. 
O que já vai alli apparecendo é o 

resultado de um estenuante, mas bem 

compensado e~forço do actual govêr­
no do Estado. Esforço de aesapro­
pria,ões amigaveis e judlcLLes, es­
forço urdente tlo novo contra v velho. 
irouve, como é na•ural, desint.clllgen­
clas entre o poder publico e o interesse 
privado, repres~ntado pela proprieda­
de elas casas antigas riuc ruiram ao 
~olpc do martello reformador. Tudo, 
porém, já passou, e com amplo ac­
côrdo das partes. Hoje são e lias mes­
mas, os proprictn.rlo~ alvo das des­
npropriaçõcs, que conslróem ttlegr•!­
mente 03 seus novos predios. 

o~ transeuntes que passam pela E -
trada do Carro jtl. sentem um travo 
de melancolia ao pensar no que se­
ria agora a Parahyba, ~e a urrem ttlda 
do. cangaço offlclallzado não lhe ti­
vesse roubado as reservas de mais de 
cinco mllhares de contos accumula­
das nos cofres publicas Os edl!lclos 
monumentaes do Parahyba-Hotel e do 
Palaclo das Secretarias estariam con­
cluídos. Concluldo estaria o Hospital 
de Isolamento. E outras e outras 
obras começadas. 

Nada disto foi ainda posslvel, pelos 
motivos conhecidos. E resta a refle­
xão triste: muito e muito mal fize­
ram os bandidos e os seus protecto-
1 es ostensivos, das altas camadas di­
rigentes, á Parahyba e aos parahy­
banos! ... 

----(:)---

A PARAHYBA. NÃO DESERTARÁ 

A entrevista que o presidente João 
Pessóa acaba de conceder ao "0 Glo­
bo". do Rio, por intermedio do seu 
correspondente nesta capital, não deixa 
nenhuma duvida quanto á altitude da 
Parahyba em relação aos boatos de 
accôrdo, mostrando que ella não des­
ertou do seu posto e continúa na 
r.iesml.'l posi<:'i.o dig!la cm que prefe­
riu ficar desde o inicio da actual Cltln­

panha politica. 
Este importante documento publi­

co, não traduz sómente o pensamento 
do govêrno - reflecte também as in­
tenções de todos os parahybanos 
conscientes. 

Disse s. exc. e disse muito bem, que 
o povo de nossa terra nunca tivera um 
momento de desfallecimento ante a 
innominavel arremettida do poder 
central e que a sua resísteneia conti­
nuará a ser feita emquanto não lhe 
desappa~ecer a ul ima fib:a de suas 
energias civicas. 

Sim, nem o redobrar das perse1ui · 
ções, nem as ameaças constantes de 
intervenção, nem os apparatos belli­
cos que diariamente assistimos, tive­
ram ainda a virtude de arrefecer o 
enthusiasmo parahybano, de fazer re­
cuar das suas posições aquelles que 
não traíram, fascinados pelas moedas 
do Banco do Brasil. 

Ao lado do seu grande presidente 
estarão elles, sejam quaes ff>rem as 
contingencias da sorte que nesta hora 
pésa sobre 03 destinos da Parahyba 
martynzacla e invicLa. 

A ACÇÃO REGENERADORA 

DO TRABà.LHO 

A Parahyba, sob o govêrno eY.em­
plar e honesto do actual presidente, 
se transformou numa espccie de Ter-

ra da Pro1:1issão do liberalismo brasi­
leiro, refugio ultimo das sonhadas as­
piracõct; democraticari. Emauanto o 
po·,o dos outros Estados - e temos 
r-qul bem perto dms capazes de dar 
bom tc,temunl,o - sr cstorce sob a 
influencia !errea rtas perseguições po­
liciac~.. com as d<>t, nções illcgaes e a 
geladeira transformada em insti­
tuição, o da Pai, h'Jb'.l respira livre 
desses pe:;adclos. Porque entre nós 
a tolerancia das auctoridadcs envol­
ve até os mai:; violento~ inimigos da 
terra commum. Elles ahí vivem livre­
mente, transitam (;m coacçõ1.s. suas 
familias s nt~m-:;e mais seguras sob a 
vit;1lancla da grande auctoridade mo­
r a! do rhcfe do go\·êrno do que por ex­
emplo se fossem villegiaturar em Rc­
clfe ou Natal. 

Essa verdade cáe no espírito dos 
que nos v!l,ltam como uma novidade 
surprchendente. E mesmo as obi·er­
vaçõ~s visam outros arpectoc;. O do~ 
sentenciados, por exemplo, que tr,ife­
ge.m qua,i sem g13.ardas, pela cid<ldc, 
occupados nos servko5 de aformosea­
mento urbano, sem que se lembrem de 
fugir e sem a menor attitude de in­
disciplma ou rebeldia. Não há entre 
as novidades da ?arahyba lib~ral uma 
que mais seja a~reciada e alvo de 
commcntarios e applaurns 

Entretanto nesse tratamento aos 
homeps puniaos pele. lei deve-se ver 
simplesmente uma fonnidavel er.pe­
ricncia de regeneração pelo trabalho. 
A moden1a sciencia penitenciaria mu­
dou, como se sabe, a concepção da 
pena. Esta não é uma vilta que se 
abate rnbre o homem desv,ado, senão 
um meio de tornai-o digno, pela res­
tauração das suas faculdades m:>­
raes, do convívio dos seus semelhan­
tes. 

O sr. presidente João Pessôa remo­
delou inteiramente as praxes peniten-
ciarias de nossa terra, dando-lhes um'.l. 
attenção mais humana e mais logica. 
Os detentos eram uns pobres e misc­
raveis parias, atirados alli parn apo­
drecer na humidade dos carceres. El­
les não tinham nem camas para dor­
mir. Estiravam-se na !age como uns 
pobres restos de homens. O actual 
presidente já fez por ellcs muito e 
pretende fazer mais. 

Com e phase d'ls serviços publicos 
de. p,t.11, a· ertura " rectüicaçáo de 
avenidas nos seus arrt'dores. o tra­
balho dos pr;::;os foi aproveitado 
e elles passaram a viver num re­
gímen de quasi liberdade vigiada. 
Ainda que nos faltem elementos para 
attin<>ir ao estagio superior do direito 
de punir, a Parabyba faz assim um 
avanço notabiliss=o. 

---(.,---

;;_.,,,..t,íe 1ilte11<;1i,1 " 

t'Slt• "n 1u11,cio 
O Vinho de Genipapo "Divi­

no" é t•m p~Offi!Cto de pureza 
garantida. 

Vende- e nas mercearia a'"­
mazens e "Laboratorio H.i el­
lo". 

~·~·•,e•o+e•••••e•o•••••o4~<1.1~••••••e•••••••••••••••••• •• ••••• ... ••••c•• •••• •••••••••••••••-...e+e~ 
A voz DA TER.RA - Esboço -de 

Peryllo de Oliveira. 
Fujamos, por um pouco, á violencia 

das emoções politice.s, para dar ao es­
pirito uma claridade de festa intelle­
ctual. 

Temes en: mãos o novo livro de ver­
sos do sr. Peryllo de Oiivci.ra. 

E diante desse livro, que é pequeno, 
que o auctor chama de esboço, que se 
lê de uma vez, já nlnguem póde ne­
gar ao grande e torturado cantor da 
nossa terre. o principado da poesia 
parahybana. Elle derrama nas pagi­
nas desse poema uma sensibilidade 
mais do que agúda : uma sensibilida­
de docemente voltada para as coisas 
ternas e que se apaixona e morre de 
amor pela belleza e pela suggestão 
dos ambientes brasileiros. 

As impressões primeiras que nos 
dominam ao acabar de ler, nuns apres­
sados vagares, os bellos versos d'A 
VOZ DA TERRA, são o seu tanto tu­
multuosas. Fica-nos ao ouvido a har­
monia de um encantamento e uma 
grande admiração não pelo talento 
verbal, mas pelo talento sentimental de 
P_eryl!o de Oliveira. A primeira impres­
sao de um livro talvez nunca deves­
se ser gravada no papel. Tem algu­
ma similitude com as primeiras im­
pressões visuaes, que nunca enxergam 
hem, no avisado e douto conceito de 
Vallace Bruce, que o brilhante poeta 
collocou no portico do seu llvro. Avi­
.,J aos críticos com pressa? Entretan-

m 

1 litterar a • 
.................. Dllll ........................ !11111 ................................................ ... 

U lll livro de 
de 

versos e uni 
discursos 

voluine 

to ha nisto o esquecimento do immcn­
so valer das coisas cspontaneas. 

O livro de Peryllo de Oliveira mal 
nos deixa reflectir, porque quasi só 
nos deixa sentir. Que grande emocio­
nal! E' wn hymno á terra, com dolo­
rosos accentos nostalg!cos. Traz em 
si toda a celebrada tristeza das três 
raças tristes, cujos anseios e cujos 
soffrimentos o poeta canta em estro­
phes que penetram a alma. 

Há. um intenso amor pela vida nes­
ses versos que nada têm de communs, 
nada têm de vulgares. Ha um perfu­
me endolorido de saudade. O arre­
pendimento de um destino triste. A 
exaltação da terra do Nordéste, que 
Peryllo de Oliveira ama com a força 
de todos os sentidos. 

E a par de tudo isto a ternura, a 
pureza, a originalidade de motivos es­
theticos que o fazem vibrar. 

Escolheriamos como synthese de li-

vro este começo de um dos seus poc -
mas: 

Crcspuculos 
Silencies enormes. 
Violéta ouro rosa 
Distancias. Distancias. 
Elle disse: 
- A terrR fez o homc-m 
á sua S('melharw~ .. 
E clle vê nos espaços infinitr.r; 
a expressão geratriz 
dessa tristeza ansiosa e altiva 
que há no esplrlto du sua rap. 

Com o sol q uc veiu 
olhou a plaga immcnsa e colorida. 
Azul verde rubro amarello. 
Pensou: 
- Por isso eu sou demais dentro de 

[mim. 
Eu soffro de transbordamento 
pelo contagio da paisagem. 

E' por isso que eu sinto 
uma vontade impossível 
de dizer pra o mundo todo 
a boniteza destas coisas! 

Agora a synthcse do sentimentalis-
mo de uma das raças tristes: 

Terceiro. 
Resignação. Humildade. 
Senzala. 1\13.cumba . 
E samba e lundúm. 
1::h bumba bumbá! 
E o olhar do senhor afagando de 

[longe 
os corpos flexíveis lustrosos roliçcs 
das negras ardentes 
que sambam á luz das fogueiras 

[vermelhas ... 
E as palmas estalam 
ll:h bumba bumbá ! 
Captivos de Angola e do Congo ... 
Escravos de todas ns dóres. 

G~r .lr'<'S nostal:;icor n:1 a P.1a 
e ponta de rea10 nc lombo ... 
Cora;crn. calR.àa 
riue ,ouiJc Yea::-cr 
o p:oprio destino da raça infeliz. 
- Snnsibilidade 
E' ·,.ssim todo o li\TO de Peryllo de 

Oli •;ciru. Desse poeta que se isolou 
para gal~ar serenamente o primado 
da noesin parahybana. E de sua mo­
cidade torturada nos manda csrn po­
ema aclmiravel, que IJ,e revela a ple­
na maturação do espírito 

P:\LAVnAS <Campanha Demo-
crat.ca e Liberal) - Domingos Ame­
rico. 

Do MJ.rnnhão. a velha e intrepida 
ALllenas do pensamento lJra~ileiro nos 
chega esta collc:ctr,nca de discursos 
politicos pronunciados pelo illustre 
desembari;Pd•w Domingos Americo, 
um:.> das mais fascinrntes mentalida­
des daquelle Estado nortista. 

Fizeram bem o.; amigos do sr. Do­
mingos Americo promovendo o reco­
lhimento dessas vibrantes orações, 
cheias de amor á Republica espezi­
nhada pelos poderosos inconscient::s, 
para que ns mesmas não se perdessem 
na dispersão dos jornaes. 

E' um orador :;obrio e elegante. de 
largos recursos éle i:-..u,r,:naçio e sen­
timentos, c:nbri:.:i.çado com a g~andeza 
das tradições lJ,-t'lricas do seu povo. 

1 - O. G. 



EDITAES 
EDITAL - O dr Orestes Toscano 

L b , :.: . 0 juiz su':>stltuto por virtu­
u da 1 1, de. 

'"aço ~aber aos que o prescntr ecti­
tal de cltaçúo pelo prazo de oito lHns 
, ir m, que pelo 2. º promotor di>s•·, 
con 1rcu foram denunc.:iudos Frunclsco 
Soares, vuli;;o "C111cutn" e Mam I 
d Tal, C'Onhecido por Jo.~é de 
Goyanna, r~slde11le Pm Goym 1n, E.;­
tndo de P, rnam .1co; ~ como os me -
n ·$ n· o t nhrun ld0 ~ncontrados do 
d trlc, ., da culpa como portc,u pi,r 
f o o!ficl l cll' justiça enc·•rrcgndo cl:\ 
cli11 n ; e confo ml' prE' · iorin cle-
ch Ida pllC' dr. juiz ck dln:lto ('e 

Goy:',ma, pf'lo p.,•u1tc eh r,10 e c1,o 
e s ref ridos • rancl co Soares Mulun­
Ll', VUl"'O "Cl.i..:cutn ", M, nul'l ele Tal, 
e nh ciclo p · Jo·é cte Go,.::1m1n, n !lm 
ele qn o me :.1cs ru; ist :1111 a formnç(,o 
cll' suo. çuJpa. n qual terá lugar no dia 
12 d 1 cr rente, !'!s <i hor~,,, 1 a sala dn · 
, : dl• nei. deste ,JUit.0. Dnclo e passa­
d 11 ,ta l'ldJ. >e d'\ Pnrahybn do Nor­
tn, n 3 eh !'; do P1ez nc junho 
d, lJ O. F,1. Hildebrando lUheiro de 
Mm ", c cre 1 , 1bscr vo. <n> Ores­
tes rc e no L• Ou. Estó. conforme 

orl ,n l; dou L. Hildeb ando Hi­
bei.ro d Mor .1es, e crlvü.o do crime. 

RECEDEDOUIA DE RENDAS 
E:lital n. 12 - .. Imposto Predial" 
De 01 d~rn do sr. director dcstn. Rer,•­
bed riu, faço publico que S!! receber{\., 
r.t · o ultJmo d n utll dn corrente mez, 
~em multa, :\ bnccn. do cofre desta 
mesma Rep:wti .-\O, cm uma só pres­
tação, o imposto predial dest.'l capi­
t 1. referente ao corrente exercicio, de 
accilrdo com o art. 5. º, do decreto n. 
1.609, dC' 18 de novembro de 1929. 

2. • se.:ção da Recebedori.i. de Ren­
as ela Parahyba, em l.º de julho de 

11l30. - H 1·, clio Siqueira, chefe de 
stcç.lo. 

Pref itura Municipal 
Ed.ital n. 5 

PREFEITURA J\.roNICIPAL - Edi-
t. 1 n. 5 - De ordem do &r. prefeito 
murucipal, !. ço pub!lc..r abaixo a re­
i ção do~ predios desta c!dade, sujei­
tos ao imposto de remoção de lixo, 
eujo p ;:unente dever!\ ser !eito pelos 
respe-:Uvoe proprietarie>s na l'tecebe­
C:oria dit • e.ndas do Estado, dur:mte o 
niez. de Julho p:roJG!llo. 

Secreturln da Prefeitura da. Para­
hyba, 10 de julho de 1930. - An.lsio 
Borges M. de Mello, secretario. 

CcntL-iuaçl!.o 

E.UA D. DE CAXIAS 

r ira V ·ntur'.1, 19$800; 5!Jl herdeiros 
e.e eir Samuel Harc!man, 13$200; 597 
~ '\Iaria Bezerra CaYa!canti, 135200; 
601 Dcodato Jos"' das J.'l.:ercês Parahy­
ba. ll .coo; 607 d. Fr~ncisca José Fi­
G ICi êdo, l3S:::!OO; 609 José Diõgo Fer­
reira, 19$800. 

A YEN"IDA GE, 'ERAL OSORIO 

N.;. 7 d. Maria J. de Hollandn Cha-
e . 13 200: 13 d. Autina da Silva 

Dias, 16"500; 21 dd. Josepha e Fran-
c · sca, 1 ~ .,:•')(), 27 dr. AI varo de Souz:i , 
Lemc,s, J''$200; 33 d. Zulmira Y Plá, 
13 2110; 39 dr. Sindulpho Santiago, 
~3. 200; <15 d. Anna Joaqui :r':l de An­
drade> r:sp;no!a, 13$200; 53 Benicio de 
O!iv€ira Lima, 13 200; 61 Matheus 
C-;mc., Ribeiro, 13$'.200; 63 Montepi'.) 
do E ado, 13$200; 71 dr. Antonio Al­
lr· c:o ela Gama e Mello, 13$200; 77 

. uv~ do dr. Gama e l\IeJ!o. 19.:,eoo; 
~ J nt1ar.J Barreto, 13$200; 95 Fran­

no A. da Silva. 13$200; 99 d. Es­
h r G )t 'Tia de Lima e Moura . . . 

~00; 11:,:), Ruiino C-. Bezen·a, ..... 
1 1 OOO: 111 u Córa de Meira Hollan­
( . lC ;;oo; 141 herdciro.s de Roque de 
-. uln Borbosa, 135200; 143 Manuel 

Curr es cl3 Leira~. llSOOO; 153 herdei­
,. <; do padre João Alfredo da Cruz, 

' 200; llH d. AnnP. Hygma B. Pcs­
: ,a, 13 ·200; lG9 d An.onia A. de Li-
1 ·'1, 13$200; 171 d. Leonllla Bezerra 
e vnlcantl, 13 200; 177 dr. Francisco 
, n Gr.'lVeia Nob,·c:,a., l6S500; 133 dcs. 
Pedro Bandeira Cavalcanti, 13",200; 
l<J9 Montepio do Estado, 16$500; 201 
mva de Roque de Paula Barbosa, 

16$500: 211 Santa Casa de Miserlcor­
d'a, 1( 500; 219 a lht.sma. 16$500; 231 
E mnünc.ndnJ d Souza Gom·ein, .... 

,00; 327 Antonio Mendes Ribeiro, 
ti ,OO; 343 dr. Alvaro de Souza, .... 

,3 2Qfl: 4G7 dr. Lindolpllo Correia Li­
. a, 13 200; 66 herdeiros de Benevides 
.,. Borges, l3S~OO; 72 viuva de dr. 
'l.i;O inho Nct,o, 13 ,200; 73 d. Maria 
.c:}li:, ,;:'Jorge. líl$200; 8G herdeiros de 
,aln ... no l\1nin, 13,..200; 90 os mesmos, 
,', SOO; 104 dr. SiJ·ino Nobrega, ..... 
_ G ;oo; 114 Patrimonio de Cajazeiras, 
u. JOü; l:CO d. Angelica Maria, .... . 
11 OüO; 122 Montepio do Estado, ... . 
11 vOO; s n Loj. Maçonica Branca 
D'as, lQSSOO; 136 Francisco Ignacio 
P. d· Ca~tro, 13..,200; 1G4 Manuel 
Ienr "qurs de Sá, 17 600; 180 dr. 

... 'rand;;co de Gouveia Nobrcga, ..... . 
i9 ri: 190 eanta Casa de Miscriccr­
c ,'.', D~OO; 202 bacharel A!1ton 10 
M , 1:,..,200; 206 Santa C:isa de 
.·I ,~ricordia, 1J$200; 212 Ordem 3•. 
de· S. Fruncisco. 11$000; ll4 d. Maria 
At• ••ta d~o, Nc .. es, llSOOO; ll8 hcr­

l , cio b:ich, rel Joaq'.lim H. de 
-, 1, i, i:do. 13 200; 2~3 d. Murcolina 

Gulmar"S, llSOúO; 230 Gregor-i'.) 
e s u- de Oli• rira. 13"200; 23ü o 

rn ,, lC' -oo; 246 he1deiros clP Jo.,é 
( 1 J h .,1es da Sil\·a. 11$000; ::!3.l 

'\,ltr n, Vellor.o da Silveira, ..... 
, ), '.'5'l herdeiro,.; cio dr. Fcan<:isco 

.... oosa, 17 ·o:>o; 3"J AnLo,lio Menclt::; 
· ro, 11, 000; 402 o 1nesmo, ll 000; 

o , ,·no, 1 1 "OOJ; 40, o n1e ,mo, 
1, 00; 1'0 O r.1Colll0, 11"000; 4.lú O I 

A UNIÃO Domingc1, 6 de julho de l!l30 

mesmo. 13 200; 422 o mesmo. 13 200; 
,.31l o mc.smo, 13, 200; 452 Ely11eu Fran­
c i co dl' Noronha, ll 000; 458 d. !ru­
í' 'ma Mu··inho Fnlciio, 13 200: 4GG Mn-
11uel Archnnjo Mororó, 11. 000; 4ürl o 
mr·,mo. 11 000; 50::! ct. Gl'orgtnn Pes-
óu cio Amnrnl, 16 500; 51G cll':.<. Mr1-

11u l Ilch !onso O. Aze\'cclo, 1Gb5UO, 
!i40 c1. Anna da Gama Porto, !G úOO, 
:,71 r,omingos Gonçalvc· Mororó, ... 
ll ooo; 576 o mesmo, 1 lSOIJ:J; 580 o 
lllC'SffiO, 11 000 

I Iti\ÇA ~- FEl,IZ/\IU,O 

Ns. 1 Francisco Xavi< r Navarro, 
11 000; Jl o mesmo. 10 :;oo; 13 o me·-
1 10. ltl 300; 27 d. F'rnneisca Zcferin1. 
dt> Curvn.llto Lnn . 13 200; 33 Antonio 
, 1 neles H1bclro. 13i200; 39 herdc>u·os 

' dr. Alfredo Espinola, 16$500; f,! 
!Pruclio de Siqueira Costa, IG 500, 

r.i cld Rita e Claudina Carntlro e :i. 
l]unlta, 11 000: li!J des. M muel llde­
:wnso ele O. AzeYêdo, 16 500; !>1 Au­
ru~to de Almeida, 13, 200; !J!> h~rclcl­
l'OS ele d. Alcx::rndrina Barreto, 13$'.200; 
101 a mcoma, 11 OOC 

PRAÇA VENANCIO NEIVA 

Nll 2 Domingos St1rrentino, l6S::iOO: 
30 Joiío Alves de Mello, ll$000; 38 d. 
Adelmde Emilia da Silva, 16 500; !i4 
cl. Aldey Cariry da Costa, 16$500; 62 
Ignacio da Sil\'a Coê!hÕ Maia, 13 200; 
GB Augusto Vergára. ll 000; 70 d. 
Anna V. Cezar, 11 000; 74 d. Alayde 
Vergára. 11$000; 78 d. Maria do Car­
mo Athaydc. llSOOO: 82 Guilherme 
Veri;?ára, llSOOO; 86 Eduardo VPrgára, 
11$000; 43 d. Antonia de Almeida Al­
buquerque. 16 500; 61 Leonardo Maia 
Vinagre, l7S600; G9 d. Maria J. de 
Carvalho Véras, 135200; 73 d . Lydla 
Gome5 Ribeiro, 11$000; 81 Nicolau dn 
Costa, 17"600. 

Praça 1817 

6 Ernesto Evnristo Monteiro, 17$600; 
ll4 d. Rosa Isabel F. Pinho, 13S200; 
116 Antonio Lustosa F. Mindello, . 
13 200: 132 cel. Ignaclo Evaristo Mon­
teiro. 17 600; 144 Claudlnno Alustau, 
13$200; 152 Lourival de Souza Carva­
lho. llSOOO; 160 Josias Esequias da 
Motta, l6S500; 166 d. Rosaria B. de 
Oli,•eira, 16 500; 9 Severino Regis 
Amorim, l6S500; 19 José Felix de 
Araújo, 16$500; 27 herdeiros de Mar­
çal E. c. Pessôa, 16$500; 35 Wnlfrê­
do Guedes Pereira Sobrinho, l6S500, 
47 Yiúva de José João Soares Neiva, 
13 200; 61 Francisco G. S. Medei­
ros. 11$000; 65 d. Caroli'ha Peixoto 
de Vnsconcellos, 13S200; 73 a mesma, 
13$200; 79 d. Anna de Sá Andrade, 
13$200; 85 d. Thereza do Valle Mello, 
13;"'200; 87 d. Rosa Polar!, 11 000; lll 
Francisco de Medeiros Correia, 13$200· 
11!> d. Idalice de Albuquerque Morues. 
19$300; 127 a mesma, 16S500; 14!> 
U!vsses Elias de Carvalho, 16$500; 
135 d. Carolina de Souza Lima ..... 
1G 300; 155 Rodolpho de Andrade Es­
P• )d!., l ,$500; 157 o ?!lesmo, llSOvO; 
Hl d. Maria Emilia de Lourdes Ver­
gara, 17SGOO; 195 Joaquim Guimarães 
d!:' Oliveira Lima, 16$500; 203 bacha­
rel Renato de Oliveira Lima,13$200; 
223 dr. José de Souza Maciel. 168500; 
~33 dr. José Teixeira de Vasconcellos, 
16, 500. 

Rua Arlhur Achillcs 

Gô herr.ieircs de padre João Alfrêdo 
d<!. Cruz, 11$000; 72 os mesmos, llSOOO; 
76 herdeiros de Francisco Ramos. 
11$000; 80 João Maglluno, llSOOO; 90 
o mesmo, 8$800; 92 o mesmo, 8$600; 
111 d. Virgínia Diniz, 16$500; 112 João 
Magliano, 13$200. 

Raa Fructuoso Barbosa 

7 d. Elvira de A. Dias, 13~00; 13 
d. Marieêta de Barros Moreira .. 
lH;OOO; 19 bacharel Arthw· Urano de 
Canalho, 13$200; 31 d. Carolina Pei­
}:oto ele Vasconcellos, 13$200; 41 d. 
Jcsepha Maria das Neves Souza, .... 
11$000; 47 herdeiros de Antonio Bar­
bosa, llSOOO; 51 d. Rosa Low·enço de 
Almeida, llSOOO; 55 a mesma, llSOOO; 
5Q herdeh·os de Francisco Diomedcs 
CantalicE'. 11~000; 65 Adamastor, Odi­
lon Santiago e irmãos, llSOOO; 14 d. 
J'.nna Hygina Pessôa, 11$000; 18 a 
mesma, 11$000; 22 Chalegre & C. ". 
13 ,300; 44 Me.nuel Monteiro G de 
Oliveira, 13$200; 52 Montepio do Es­
tadou, ll ~000. 

./\ venida Duarte da Silveira 

5 Claudiano Alustau, 16$500; 51 
José de Barros Moreira, 17$600; 197 
,João Joaquim Barbosa, 16~00: 36 
S nta Casa de Misericordia, 13 200; 
42 a mesma, 13$200; 48 a mesma, 
13$200: 54 a n1esma 13$200; 64 ames­
ma, 16$500. 

Rua Padre Melra 

8 herdeiros de Antonio dos Santos 
Coêlho, 16$500; 47 Augusto Espinola, 
16$500; 98 d. Adella Carminha Justa, 
16$500. 

Rua Visco:ide Pelotas 

6 d. Arma Mindello Balthnr, 13$200; 
8 herdeiros de Francisco Sá Pereira. 
l~S200; 52 Abedecalas de Oliveira Li­
ma, 16~500; 54 d.d. Thereza e Jesuina 
de Lima e Moura, 13S200; 68 herdei­
ros de Manuel de Oliveira Lima, 
16~500: 78 filhos de João Celso Pei­
xoto de Vasconcellos. 16$500; 88 João 
Joaquim Barbosa, 16$500; 124 d. Mar­
collna M. de Lima Soares, 13$200; 
l?-1 Santa Casa de Misericordia, .... 
1,;<;'JOO; 138 herdeiros de d. Joanna 
"'· O. Mello, 13$200; 150 Jaeyntho 
da Cruz. 13$200; 156 Ordem 3" do 
Carmo, llSOOO; 162 a mesma, 11$000; 
1G8 a mesma, llSOOO; 178 Leonardo 
Maia Vinagre, 16$500; 186 moru;. 
Francisco de Assis, 16$500; 192 her­
d..!iros de Brasilino P. L. V,:mderley, 
1~$200; 2·10 Santa Casa de Miscricor­
dia, 16$500; 242 a mesma, 16$500; 258 
a mesma, llSOOO; 260 a mesma, .... 
11$000; 9 d. Gertrudes de A. A. Hen-

l CASA ROSENTHAL 
Loro que se senllr rríppaio, tossináo, 

não facíllie ••. U$e sem demara MOCALVPTUS i BR BINJAIIN R08Blffll!L 

AGU DE COLONIA 
Ut.an1 de preterencla : Daznl.na, Pe1 -

~tua e Vlctorill.. 
c,mjuncto Ideal d per!umee 1111pe­

riore11. Vendem. Araújo & lttoura e 
~ as ouu de 1 • orciem. 

llaa a..i,1 Plahllro, soa _,. PlUIIIJI.I: 

lose Justin o Filh~ 
&.,cspacbutttl eaudual f- Commlst!es, 

Repruen1açõa, Conal1t11açt,u o 
Conta propr l&.,f 

1 

1 

1 

I UI 1 11111 Pi1b1lro, n. 184. 

SECÇÃO DE ALPAl.l.l'J\RIA ,OE 
t.• ORDEM. ACCEITA-1!11! QUAL· 
QUl!.R ENCOMMENDA COM 
fACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

o CIOARROS APBQYUIEM O IIYlRIO.: 
D 1 I G O 

""/\O, T."(!f'tM R [V., e t. 
Na Socl<-d. de -'.e.l&ultnr.i!l'reg.i_,_~ 

tio- lllarai:,Jai da ~ 

BI X P E B. i. n,.t. E N" T,.E lYL RUA !GAMA E Ml!LL02 ,fi l 

QJml'fBB A t Só do Outm rtie3 
A m lbor 1 111 1i:,aJ1 11re1cnda. 

•ovlU.A IA E 
l!xoa.ta.111-M 111ovcl1 de !li o &<-ato rui,, lu•:. 

···-·....... a lruiào 
Pia'8 Alvaro r.i.ct,ail , 

PADARIA e MERCEARIA VICTOR A 
-- CHALJ!!:G E & COMP. --­

Rua fructuoao Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + - Tclepbo11e, 2. 
z:.amerada fabricação de pãe1, bolachinbae, biscoitos, e 

Rigorosa pontualúJ.ide na enlreEa a domlcllios nesta CAPITAL e un T AMBÃÔ. 

mportadoree e export1dore1 de XARQUE e fl.AJUNHA. DE 1RlQO 

- 3$000 -
AMPLIAÇÕES DE RETRATOS 

EM PRESTlÇÕU li si POI QOIHIUl.l 
PROCWRl!M O AOENTI! J. PWROSA 

Praça Venaaclo Nd•a, 74. 
: outros gcncn,. de estivai. 

li {- IfüA DES. TRINDAD~ 77 e IH, 

C&•&D 
foa• Srmv1a th Andrath 

l'abrka d1 Y lu a artl~ f11nebrt1 
e rellllio11oe. 

Rua Oama e Mdlo, n.• 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

JL. Car,'alho &. e.· 
!ta.. da Rcpublla, 133 - Tclcrbanc, 

End, telCi, l Hanhauá 

,\' Vl!NDA l!M TODA PARTI! 

o PARAIZO DAS MODAS 
BOJI.IOFF & ll10BEXKOtl 

088&. espeoialilt& em fasendas fina~, miudeua, Ja.p&a e ageu.lho J.I 
PRI! Ç 08 1 NAC RB D I TAV• J,-. 

Rua BarAo do 'I'r1umpho, 441. 

Usem "GONOPIR A" 
Cura lnb.llivel da BLENORRHA GIA 

em pouoo t~mpo. 

Vende-se em toda pharmacla 

BAINHA DA MODA 
Rico sortimento de udlU estrangelralle 

aadouea. 

Crau~ea novidades de [flJ~ e chap~, 
par<1 •enhor11... 

Rua Maciel :!'tnheiro, 108. J 

' 'D OGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economlco 
O mais commodo 

O mais elega.,;te 
O mais barato 

F A B R I C A A IV A P O ~ 
Rua Amaro Coltlnho,.304.' 

......................... _ ............... ._. .............................. ._. ............................. ~ ....................... ._. . .... .... .... ....... . 

riques, l9t.800; 39 d. M.i.ri• Aug1.1s~:> 
Pai,·a, 16S.'\OO; 47 d. Josepha Pereira 
Vinagre, 13 200; 59 d. Felismina .1\.. 
Vasconcellos, 16$500; 61 d. Theonill~ 
Polary, l3S200; 73 herdeiros de João 
Braulio A. Espinola, 13 200; 73 d. 
Maria A. A. Soares, 13 200; 83 João 
Joaquim Barbosa, llSOOO; 91 o mes­
mo, 16$500: 147 Antonio Affons~ de 
Lacerda, l7S600; Hi3 Alfrêdo Jose de 
Athaydc, 13S200; 161 d. Annr> de 
Azevêdo Caó, 13 200; 173 d. Estephn­
nia F. Cavnlcanti, 13 200; 175 João 
I;.i)Jciro da Silva. Coutinho. 13$200; 
170 d. Lvdia Gomes da Costa, 13$200: 
lb9 João ·Monteiro de O!iYeira. 13$200; 
l91 Jo:'i.o Barbosa de Lima. 13$200; 
Wl o mesmo, 16 500; 203 M,nuel Ca­
valcanti ele Souza, 13 200. 

nua Barão do Abiahy 

36 herdeiros de Manuel Joaquim de 
Souza Lemos, 16$500; •!2 os mesmos, 
il$000; 43 os mt -mos, ll "000; 52 e., 
mesmos, 11~000;. 51.3 os mos ncs. ·:. 
i3S200: GO Antomo de nairos l\Iore1ra. 
11scoo· 82 João Ribeiro dn Silva cou­
tinho. ' l lSCCO · 86 i\.rnaldo de Barros 
~.lorPira. 11 000; 00 o mes:no. 11$000; 
31 Gregorlo Pessõa de Oli\ ira. . ... 
llSOOO; 37 cl. Isabel Ramos Maia, 
llSOOO; 41 a mesmn.. 11$000; 45 Ma­
nuel de OliYcira PE'tisco. 11 000; 51 
1\1lguel B. dn silva. 11 OGO'. 55 d. Ju­
li:l. Pel. ·oto de Vasconcellos. 1 l,..000 · 
59 Francisco Xavier Navarro. 11 ooo· 
C3 d. Isélbel Ramos Maia, 11 000; 110 
Luiz Bastos d'l:i Santos, 11 000: 73 
.Joaquim Candido da Silva. 13 200: 
70 Manuel Bezl:'rra dn Si!Ya, 11$000: 
(.3 d. Maria Dantas, 11 000; 105 d. 
Maria de Lima Brayner, 16 500. 

Rua Peregrino e Can·aiho 

!14 Antonio Mende:; Ribeiro. 19$800; 
10:::! o mesmo, ll 000; 106 herdeiros de 
hicnrdo Augusto ele Medeiros, llSOOO; 
112 o mesmo. 11$000; 120 herdeiro,; 
de d. Mnria Casado, 19$800; 122 her­
deiros de Roque de Paula Barbosa, 
1raoo· 134 João Evangelista df' Oli­
\'eira e Mcllo, 13 200; 140 d. Cathari­
nn E. S. Pessõa, 135200; 146 d. Ann::-. 
Amelia c. de Flgucirêclo, llSOOO; 15~. 
Petrucci & Cia., 16~500; 162 F. Muniz 
& Cin., 13$200. 

Prac;-a D. Ulrlco 
!!7 Montepio do Estado, 1r200; ü9 

M::i.:mel Moreirn Soares, 13$200; 97 d. 
Maria. E. Veras, 13 ''.!00; 99 Ordem 3• 
de S. Frnncisco, 13 :,:oo; 107 p'.ldrc 
José da Silva Coutinho, 13 200; 10'.l 
d. Anna Lelis de Mello, 13::,200; ll5 
d. Maria da G!or.::t Mello Cavalcant!. 
13$200; 119 F'rnnclsco Tertuliano d,) 
Albuquerque, 13, 200; 127 Jofio ct~ 
Britto Lima e Moura. 13 200; 129 d. 
Euphrasinia de Men:;-zes, 13, 200; 141 
d . Amelia Marcolina, 13 :::!00: 16 d. 
Maria C. Aranha, 13$200; 56 CoJlegio 
das Neves, 19$800, 19 conego Sabino 
Co&lho, l7S600; 63 herdeiros de Fran­
cisco de Sá Pereira. 16 500. 

Praça R'o Eranco 

56 Aprigio de Lima Mindello, 
11$000; 52 d. Luiza de A. Lima, .. 

1 lSOOO; 4:; Aprlgio de Lrma M!ndel!o, 
11!000. 

Rua da Cathednl 

3 herdeiros de Francisco de Sá Pe­
"eira, 16 500, 5 os mesmcs. llWOO; 11 
Of mesmos, llSOOO: 15 João Baptista 
ele Mello. ll$000; 23 c!.r. José Ame­
rico de Almeida. llSOOO; 25 mc,ns. 
W~lfrêdo Leal, 19$800; 147 d. Julia 
Henriques de Almeida. 13$200; 153 a 
mesma, 13 200; 66 filhos de Apngio 
e.e LiI!la Mindel!o. 16S500. 

PRAÇA CO. 'SELHEffiO HE.õRI­
QUES 

Ns. 11 d. Julia Freire de Almeida, 
·3 .. :ioo; 15 a mesm1, 13,200; 25 Mon­
~cplo do Estado, 13$200; 29 Luiz Vi­
cente de Freitas, 13 200; 37 d. M .ria 
d1 Soledade, 11..,000; 39 d. Etelvina 
~~ntemuller Athayde, 13$200; 16 dr. ' 

Thomaz de Aqumo ii,:mde.Jo, 13$200; 
24 herdeiros de d. Mana Euzebia do 
Rosario. 13 200; 34 A M,tra Parahy­
bana. 16$500; 44 d. Joanna Teixeira 
? . de Miranda, 13$200; 52 Severino 
e. R. da Fr::mca Netto, 13 WO; 58 d. 
Marla Augusta Cavalcanti, 17$600; 
76 dr. Thomaz de Aquino Mindello, 
16$500; ll2 d. Anna B. C. Henri­
ques, 135200; 116 d. Anna Hygina 
Pessôa, 13$200. 

RUA BRAZ FLORENTINO 

Ns 11 \iuva de Francisco Alves de 
Souza Carvalho, l6S500; 12 herdeiros 
de Roque de Paula Barbosa, 16$500; 
10 \'luva de Francisco Alves de Sou­
za Carvalho, 13$200; 77 dr. J. Mello 
Lula, 17$600. 

(Continúa) 

(,~ ;Jt;s 
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4'l_t:,:"~,./\f ª ~ ,gas 
tt.\ 1 0 ~ '~ u ~ 
t:'.'."ab~ lhos domesticos 
caus.1m, muitas vezes, 
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A CAFIASPIRINA é recommen· EB 
,'ad,! cc;ntr'l do,·es d.! cabeça, A 
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e rh.·Hmat,cas, rcsfnados, conse, E 
( 11~·,·{.;?f; e/';; 11oitcs passadas enl 
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V:CDA 
JURISPRUDENOl4 

Acção de despejo 
A. <.,11,·los de B111·1·os 1Jlo1•ri1·11 - li. li. 

rll11n·.,1,,1,o Go111es ,,,., Sitt~tt eª'"' 111111/u#,. 
SENTENÇA 

Carlos de Barros Moreira, commer­
ciante nesta praça, allegou na inicial 
que d. Mathilde da Conceição residia, 
ha muito tempo, na casa n". 151, á 
rua S. Elias, de propriedade do sup­
plicante sem pagar aluguel, e como a 
supplicada, se venha retirado da refe­
rida casa, fechando-a e conduzindo 
as chaves, e precisando o predio de 
urgentes reparos, requereu a citação 
supplicada e seu marido, se casada 
fôr, a desoccuparem dito immovel e 
entregarem as chaves, no prazo legal, 
sob pena de despejo. 

A petição é Instruída com uma pro­
curação e o conhecimento da respe­
ctiva dec!ma urbana, relativo ao an­
no anterior. 

Citados a querelada e seu marido, 
requereram estes que fossem selladas 
as portas e as duas janellas da casa 
em questão e que dão para a rua, o 
que foi deferido e realizado, posto a 
lei e praxe e não o autorizarem. 

Em seguida o autor protestou em 
petição, para que não se desse vista 
dos autos de despejo a ré, sem a pro­
va incontinente de bemfeitorias, por 
consentimento do senhorio. Juntou 
ainda um conhecimento da Recebe­
doria de Rendas, em que se certifica 
que, consoante os livros daquell~ Re­
partição, o autor é o propnetano da 
casa questionada. 

Accusada a citação, foi assignada o 
prazo para embargos que foram offe­
recidos e acceitos nos proprios autos, 
posto sem a prova incontinente de 
bemfei to ria. 

Nos embargos se arguiu: - que a 
prova de seu proprietario, estar o in­
quilino a dever alugueis e necessitar 
o predio de reparo - é, in limine li­
tio, obrigatoria e indispensavel (Reg. 
737, art. 720). Que a acção ajuizada 
é impropria, porquanto a acção de 
despejo só é cabível entre locador e lo­
catario, propriamente ditos. Que o 
embargado não é proprietario do im­
movel despejando, por não existir no 
registro geral transcripção em nome 
delle. Que os embargantes não são 
inquilinos, tanto que um delles, an­
tes de casar-se, residiu, por muitos 
annos, no predio em litígio, como seu 
que era e é. sem pagar aluguel. Fi­
nalmente c;uc o cle~pejo só é cabível 
contra o locatario que se acha occu­
pando o predio e no contra quem está 
residindo fóra do mesmo. 

Aos embargos se juntou uma certi­
dão de que não consta esteja o pre­
dio transcripto em nome do autor 
embargado. 

Contestados os embargos, foi a 
acção posta em prova, durante a qual 
foi dado valor a causa para estabele­
cer a competcncia alçada. Requerida 
a expedição do mandado de despejo 
que foi denegado, por terem os em­
bargos recebidos nos proprios autos. 

Prestou li.inda o embargado o seu 
depoimento pessoal fls. 31. 

Arrazoaram afinal as partes. Os 
réos embargantes - de fls. 36 a 10 
juntando duas escripturas particula­
res de compra e venda de uma casa, 
á rua S. Elias, ne$ta cidade. 

O autor embargado arrazou de fls. 
46 a 53, juntando dois documentos, 
sobre os quaes falaram os embargan­
tes, fls. 59 a 62. 

Sellados e contados, me foram os 
autos conclusos, por exceder á alçada 
do dr. juiz preparador. 

Isto posto, tudo visto e examinado: 
Os autos só é obrigado a juntar 

documento logo com a petição da 
acção: l º. quando sem elle o Cod. 
Com. não aclmitte acção em juízo. 
Arts. 281, 302 e 587; 2•. quando os 
documentos forem mencionados na 
acção como fundamento da intenção 
do autor (Reg. 737 de 1850, art. 720). 

O artigo 281 do cit. Reg. trata da 
"remissão do penhor". O art. 302, 
por sua vez, occupa-se da "acção de 
seguros". O art. 587, o seu termo re­
fere-se a "embargos na execução de 
sentença". oppostos pelo executado. 

Nenhum dos dispcsitivos referidos 
cogita de "embargos ao despejo". 

Nc caso que faz o objecto da de­
manda, o que é ordinariamente exigi­
do é que a petição seja instruída com 
o conhecimento da respectiva decima 
urbana e juntar o arrendamento por 
escripto sem o que não deve ser defe­
ndo o requerimento. Ainda, no direi­
to anterior, a declaração do motivo 
para despejar a casa. No caso de con­
t1~actos verbaes como é de costume, 
nao tendo o juiz convicção de que a­
quelle que requer o mandado é o 
v~rdadeiro dono, pode exigir justifica­
çao da extstencia do contracto. 

t A acção aforada funda-se no direi-º segundo o qual "ninguem pode mo­
rar na casa alheia contra a vontade 
de seu dono", já o preceituava a le1 
de" 1~. de outubro de 1827, art. 5•. 

N mguem Pode reter a casa alheia 
ou nel!a habitar, sem consentimentÓ 
do proprietano, ainda que se offereça ª pagar n!uguel". <Cons. das L. c. 
T · de Freitas, 2• ed art 664 o d 
4, 54, 221 e 3). · · · r · 

'.'Nem é licito ao locatario reter a 
coisa .alu!l'ado, excepto no caso de 
bemfe1tor~as necessarias· ou no de 
~klmfe1~onas uteis, se estas houverem 

O feitas com expresso consentimen-

to do locador". (Cod. Clv. :i.rt. 
1.199). 

Findo o tempo do contracto, o in­
quilino não póde embaraçar o despejo 
com opposição suspensiva, salvo mos­
trando que faz bemfeltor!as com ex­
pre:;so consentimento do senhorio. e 
provando-as incontinente. \Cons. 
cit. art. 665). 

Neste caso os embargos corriam nos 
proprlos autos, ou se se tratasse de 
despejo extraordinario, quando, antes 
de acabado o tempo do aluguel, so­
breviesse ao proprietario uma cousa 
justa, o que aqui não occorreu, poi$ 
que trata-se de um despeJo ordinario. 

As disposi,ões acin,a referem-se ao 
locatario propriamente dito, com ou 
sem contracto escripto. Com a maio­
ria de razão se applicam ao simples 
occupante, ao que habita o predio, a 
titulo de favor, ou outra qualquer con­
dição, contra a vontade do seu dono. 
Dahi a lição de Azevêdo Marques. 
"Tratando-se da casa, o habitante 
que não fôr dono estó. sujeito ao des­
pejo, seja locatario, sublocatario ou 
intruso. (Acção de Despejo e Alugue­
res. pag. 90 e 91). 

O argumento de que o despejo só 
póde recair sobre quem está occupan­
do o predio despejando, e não contra 
quem está residindo fóra do mesmo, 
afigura-se de pueril. Aquelle que, oc­
cupando uma casa, della retira-se, 
fechando-a e conduzindo as chaves, 
está retendo a casa alheia contra a 
vontade de seu dono. Preciso fôra que 
o despejo recaísse exclusivamente 
sobre a pessoa do occupante. não tam­
bém sobre os moveis, e sem vida so­
bretudo a entrega do predio. Por ou­
tro lado o facto de alguem morar nu­
ma casa sem pagar aluguel não in­
duz apriori o domínio. Mas, no caso 
em apreço, ambas as partes se irro­
gam a propriedade do immovel em 
litígio. 

E' o que resta apreciar e nisto con­
siste a solução, em ultima analyse. 

Antes do mais. o réo póde oppor as 
petitorio do despejo: a) que o tempo 
do arrendamento não é avaliado; b) 
retenção por causa de bemfeitorias; 
c) preferencia a outro qualquer in­
quilino. A excepção de dominio não 
é admissível, salvo se o doulinio so­
breveio depois do aJTendamento mos­
trando logo o seu titulo < Correia 
Telles, Doutr. das Acções, § 374 e 
nota 1•.). 

Os réos juntaram suas razões fi­
naes, uma escriptura particular e em 
que José do Egypto Silva e Umbeli­
na Maria da Conceição venderam ao 
autor embargado uma casa de taipa 
coberta de palhas, em ruínas, sita á 
rua s. Elias, desta capital, pela quan­
tia de 150$000 no anno de 1915, em 
22 de maio, fls. 41. 

Ainda outra escriptura particular 
em que o mesmo embargado vendeu 
a d. Mathilde Ferreira dos Santos. 
ora embargante, uma casa de .aipa, 
coberta de palhas. á rua S. Elias, 
desta capital, em data de 30 de de­
zembro de 1906 e pela importancia de 
150$000, fls. 43. 

O autor no petitorio juntou um co­
nhecimento da decima urbana, na 
importancia de 112S823, relativo á ca­
sa em questão e referente ao anno 
proximo transacto, fls. 5 . Em segui­
da, uma certidão da Recebedoria de 
Rendas de que dito autor, conforme 
os livros daquella Repartição, é o pro­
prietario da casa, estando quites com 
a fazenda do Estado, fls. 15 v. Uma 
certidão da Prefeitura, em que se at­
testa que a licença para a construcção 
da casa foi obtida em nome de Car­
los de Barros Moreira, em 5 de no­
vembro de 1915, fls. 54 v. Finalmen­
te, uma planta ela casa, fls. 55 alle­
gando não juntar a titulo de acqui­
sição porque elle proprio construiu o 
predio. 

Como se vê da escriptura de fls. 41 
a casa comprada por d. Mathilde cm 
30 de dezembro de 1906, é de taipa. 
coberta de palha, no valor ele 150-.,000. 
emquanto que a do litígio é de tijol­
lo e telha como se allega, sem contes­
tação, e se infere da respectiva plan­
ta, pagando a decima superior a 
lOOSOOO, requerida a licença para a 
construcção em 5 de novembro de 
1915. 

A conclusão logica é que a casa ad­
querida pela embargante não é a a­
ctual e sobre que versa o litigio. Nc 
caso contrario e hypothese favoravel. 
consentiu que sua casa fosse derriba­
da e no locnl o embargado construir 
uma outra e em nome delle autor. 
Isto demonstrava haver a ré abando­
nado ou abdicado dos seus direitos 
consentindo ainda que o autor pagasse 
a decima urbana, como sua, delle au­
tor, sendo a casa, e isto por espaço de 
tempo de cerca de quinze annos, tem­
po sufficiente para a prescripção, en­
tre presentes, do direito que hoje se 
invocar quizesse. 

Os embargantes dizendo-se propri­
etarios, mesmo que se desse o case 
dessa excepção não provaram cum­
pridamente o domínio com o titulo 
acquisitivo, posterior ao arrendamen­
to ou occupação gratuita do prcclio. 
Nem para tanto pôde satisfazer o ti­
tulo apresentado pois, como dito fi­
cou, refere-se á uma casa de taipa, 
coberta de palha e que positivamente 

não é a quP nP,or·i procuram obter por 
meio da prPscntio ncção. 

ConsidPranclo tudo que fica expos­
to, mais dos autos l' prlncipios jurtdl­
cos applicaveis no c.iso ,.ub ,juuk,·. 
julgo ni\o provados rn; emborgos, as­
sim improc dPntcs, ,,>ara que• : ubs1stn 
o despejo n•qucrldo, e ~Pr o,ss1m con­
forme o direito e fü provas do$ pre­
sentes n utos. 

Volte o processo no julzo a quo pa­
ra os dcv idos fl n s . 

Parahyba, 8 de maio de 1930. 
O juiz de direito, ,\ntonio Feitosa 

Ventura. 

Noticiaria 
UPERIOR TRlBUN1 1, DE JUSTI­

C'A DO t::ST, DO 

35. scssüo ordinarla em 27 de junho 
à<' l!l30. 

Presidente, José Novaes. 
sçcretario, Euripc,les Tavares. 
Procur:idor geral cio Estado, Sera-

phico Nobrcga. 
Compareceram os desemb:1r1;aclores: 

José Novaes, Vasco de Toledo, Pedro 
Bancleim e o procurador geral do Es-
tado. Seraph!co Nobrega. . 

Deram-~e as seguintes occorrencias: 
Distribuições - Ao desembargador 

Pedro Bandeira. Recurso criminal n. 
22. da comarca de Guarabira. Recor­
rente, o juízo; recorrido, o mesmo. . 

Ao desembargador Paulo Hypac10. 
Idem n. 23. da comarca de Alagôa do 
Monteiro. R.icorrente, o juízo; recor­
rido, o mesmo. 

Ao desembargador Pedro Bandeira. 
Appellação criminal n. 59, da comar­
<''\ rle Guarabira. Appellnnte. o menor 
Francisco Bezerra; appellado, o juizo. 

Ao desemb::rgo.do1· Paulo Hypacio. 
Idem n. 60, do termo de Soledade, da 
comarca de Campina Grande. Apel­
lante, José Ouriques Filho; appclla­
ôo, Joaquim Antonio Fructuoso. _ 

Ao desembargador Manuel Azevedo. 
Idem n. 61, da co!Tlarca de Souza. 
Appellante, o dr. juiz de direito; ap­
pellado, Francisco Felix. 

Ao desembargador Vasco de Tolêdo. 
Idem n. 62, do termo de Sapé, da co­
marca de Santa Rita. Appellante, Mar­
cionillo Cardoso da Cruz; appellada, 
a Justiça Publica. 

Ao desembar~ador Vasco de Tolêdo. 
Aggravo cível n. 8, da comarca de 
Areia. Aggravante, d. Plautila Pe-
1eira de Mello; aggravado, o juízo. 

Ao desembargador Manuel Azevêdo. 
Appellação ci"el n. 12, da comarca da 
capital. Appellante, Ranulpho Gomes 
d1 Silva e sua mulher; appellado, 
Carlos de Barros Moreira. 

Ao desemba~ador Vasco de T.:>lêdo. 
Idem 11. 13. c}Q com~rca da capital. 
Apellante, a Anglo Mexican Petroleum 
Company Ltda.; appellado, o dr. juiz 
de direito e dos feitos da Fazenda do 
Estado. 

Passagem - Appellação civel n. 25, 
da comarca da capital. Relator, o 
desembargador Manuel Azevêdo. Ap­
pellantes, José Luiz Castanholo. e sua 
mulher; appellados, os herdeiros de 
d. Antonia Santa Rosa e outros. O re­
lator passou com o relatorio ao l. 0 re­
visor, desembargador Va!:co de To­
lêdo. 

Pareceres - Recurso de "habcas­
corpus" n. 40, da comarca de Ita­
bayana. Recorrente, o dr. juiz de di­
reito; recorrido, João Trajano de Frni­
tas. 

Idem n. 39, da comarca de Maman­
guape. Recorrente. o dr. juiz de di­
reito, recorridos, Gcroncio Pereira de 
Niello e Franklin Toscano de Britto. 

Recurso criminal n. 19, da comarca 
de Alagôa do Monteiro. Recorrente, 
o dr. juiz de direito; recorrido, Igno.­
cio Pcssôa de Albuquerque. 

Idem n. 17, da coma,ca de Alagôa 
do Monteiro. Recorrente, o juizo; re­
corrido, o mesmo. 

Apnellação criminal n. 57, da co­
marc·a de Areia. Appellantc, o dr. juiz 
de direito; appellado, Assumpção Alve:, 
de Almeida, vulgo "Bomzão". 

Idem n. 58, da comarca ele Areia. 
Appellante, a Justiça Publica: appel­
lado, Francisco Sales cios Santos ou 
Francisco Sales Clementino. 

Idem n. 56, da comarca de Ita­
bayana. Appellante, a Justiça Publi­
ca; appellados, Lindolpho Agrippino 
de Paiva e Severino Francisco de 
Paiva. 

Appellação cível n. 11, da comarca 
de Alagôa Grande. Appellantes, Horn­
cio Laurentino de Queiroz, João Tar­
gino Fidelis e sua mulher; appellaclos, 
os mesmos. 

Appellação criminal n. 6, dn comar­
ca da capital. Appellante. a StP.ndard 
Oil Company of Brasil; appellada, d. 
Anna Coêlho Costa. 

O procurador geral do Estado aprli­
sentou em mesa com os respectivos 
pareceres. 

Julgamentos - Petição de "habeas­
corpus" n. 30, da comarca de Guara­
bira. Relator, o desembargador José 
Novaes. Impetrante, o advogado bel. 
Jonas de Oliveira Leite, em favor do 
paciente, o menor Francisco Bezerra, 
recolhido á Cadeia Publica de Guara­
bira. O Superior Tribunal, por una­
nimidade, não tomou conhecimento 
do pedido, por estar pendente de re­
curso ordinario. 

Idem n. 39, da comarca da capital. 
Relator, o desembargador José No­
vaes. lmpetrantes, os bachareis Gemi­
niano Jurema Filho e Fernando da 
Cunha Nobrega, em favor do pa­
ciente Joaquim Dantas. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, concedeu 
o "habeas-corpus" requerido. 

Assignatura de accordãos. - Peti­
ção de "habeas-corpus" n. 37, da co­
marca da capital. Impetrante, o 
.Jclvogado bel. Gratuliano da Co:st" 
Britto, cm favor do paciente, mi2erc.-

e 
,·el, José Campcllo do Nascimento, 
condemnado pelo dr. juiz de direito 
desta cupitnl. 

IdC'm 11. 38, da comarca dn caplt'tl 
Impctrante. o nctvo"ndo b<:I. Evnndro 
Souto, cm favor dos paciente,;, mli:c:1 n -
Y"ls. U1·sullno Fc•runndcs da Silva, 
João Bcr11,11·clo da Silva e Severino 
Bernardo d· Sllva. 

Appcllaçno cr!r.ilnal n. 53, ela co­
mai·cu de Ca:nplna Grand<'. Appdlan­
te. a Justiça Publlc~; appellado, F1·::m­
clsco Jo~c, RodrJ,:,.uci.. 

ldcm n. 49, do tC'rmo de Santa L11-
2.lu do SahP"Y, ela comarca de Patos. 
i\npl'Jlante, u juiz e prPsict,mtc do 
T11bunnl elo Jury; appella'lo, Ign'tc10 
Alves elos Santos, vulgo ''Ignacio Fur­
na". 

Recurso criminal n. 16, da comarca 
de Souza. Rccorn,nte, o juizo; recor­
rido, o me1cmo. 

Appell~.~ão criminal n. 171, do ter­
mo de Cabncclrns, da comarc:i de São 
João cio Cariry, Apprlhnte, Dionislo 
de Souza Meila; appcl!ado, Luiz Lau­
rc M:uac:i.já. 

Aggravo commercial n. 3, da comarca 
de Mamangunpc. Aggr:i.vante, o dr. 
Manuel Eduardo Pereira Gomes; 
aizgravado, o juiz de direito da co­
marca de Guarabira. 

Conflicto de jurisd1cção n. 1, da co­
marca da capital. Susdtante, o l." 
dr. juiz substituto; suscitado. o dr. 2." 
juiz substituto. 

AppellaçãQ cível n. 5 <accidente no 
trabalho>, da comarca da capital. 
Appcllante. o juízo dos Feitos da Fa­
zenda do Estado; appellado, o opera­
rio Adolpho Cesar de Miranda. Fô-
1 am assignados os rcspec.ivos a.ccor­
dlí.os. 

Pregão. - Em audiencia do egregio 
Tribunal, achando-se presente o sr. 
cle~emburgador juiz semanario. Vasco 
de Tolédo, em substituição ao sr. des­
embargador Manuel Azevêclo, que não 
compareceu. apresentou-se o advogado 
bacharel Irenêo Joffily, e disse que na 
acção possessoria do termo de Sole­
dade, movida por Ignacio Pereira da 
Rocha e sua mulher, dos quaes é pro­
curador e advogado, vinha accusar as 
citações feitas aos herdeiros de José 
Tavares Ferreira, fallecido no curso 
da acção, uma vez que expedidas as 
precatorias, fôram ellas recolhidas de­
vidamente cumpridas e assim citava 
a Julio l<'erreira Tavares e sua mu­
lher, Arthur Ferreira Tavares e sua 
mulh~r. Enéas Claudino da Costa Ra­
mos e sua mulher; Luiz Ferreira Ta­
\ ares e sua mulher, Cezar Ferreira 
Tavares e sua mulher. Joventino Ma­
thias de Olh•eira e sua mulher, Luiz 
de Medeiros Maracajá, por filhos me­
nores, Edeltrudes, Maria, Hilda, Zil­
da, Stella, Luiz e Aloysio e bem assim 
a citação pessoal a cada um de-.;tes 
mesmo feita, Arthur Ferreira Tava­
res, Jo:;é Ferreira Junior e sua mu­
lher, Ja~,ne Ferreira Tavares e sua 
mulher, Jonathas Ferreira Tavares e 
sua mulher para na presente audien­
cia virem ser accusadas as citações a 
elles feitas para inicio do incidente de 
habilitação, verem se lhes assignar 
o prazo da contestação, ficando c1ta­
à.os por todos os termos do mesmo in­
cidente, até ser elle julgado afinal e 
pedia que debaixo c!c pregão se hou­
vessem as citações por feitas e accusa­
das e para que asslgnado, apresen­
tava os artigos de habilitação para a 
qual fôram também todos citados, 
tudo sob pena de revelia. Deferido pelo 
sr. desembargador juiz scmanario, e 
dados os pregões requeridos, deu o 
porteiro sua fé de não ter compare­
cido nenl.um dos citados e nem al­
guém por ellcis. 

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA 
DO E~TADO 

36.' Sessão ordinaria. cm 1 dJ julho 
de 1930 

Pr~sidente - José Novaes. 
Secretario - Euripedes Tavares. 
Procurador geral do Estado - Scra-

plüco Nobrega. 
Compareceram os desembargadores: 

José Novaes, Vasco de Tolêdo, Pedro 
Bandeira, Paulo Hypacio, Manuel 
Azevêdo e o procurador geral, Sera­
phico Nobrega. 

Denm-se as seguintes occorrcncias : 
DISTRIBUIÇOES - Ao desembar­

g<1.dor José Novacs. 
Recurso de "habeas-corpus n. 41, 

da comarca de Itabayana. Recorrente 
o julzo; recorrido Severino de Góes. 
Ao desembargador Pedro Bandeira. 

Appcllação c:·ir,linal n. 63, do termo 
de S. João do Rio do Peixe, da co­
marca de Souza. Appellantc o julz 
municipal e pre:;idente do Tribunal 
do Jury; appellados Jof10 l\Iaria < 
Irineu Maria. Ao desembargador Pau­
lo Hypacio. 

Appellação criminal n. 64, da co­
marca ele A. do Monteiro. Appeilan­
te o juizo de direito; ap;,ellado José 
Clemente da Silva. Ao desembarga· 
dor M. Azevêdo. 

Appellação criminal n. 65, da co­
marca de A. do Monteiro. Apellant.e 
o juízo; appellado Manuel Bento Ca-· 
suinbá. Ao desembargador Vasco de 
Tolêdo. 

Idem n. 66, da comarca de A. do 
Monteiro. Appellante a justiça publi­
ca; appellado Manuel Francisco do 
Nascimento. vulgo "Manuel Chico". 

PASSAGENS - Embargo ao accor­
dam n. 21, da comarca de Umbuzei­
ro. Relator desembargador Pedro 
Bandeira. Embargante Justmo Fer­
reira de Oliveira; embargado Candi­
do Jo:;é de Oliveira. O relator, passou 
com o rclatorio ao l.0 revisor des. 
Paulo Hypacio. 

Embargos ao accordam n. 2, nos 
autos de aggravo commercial do ter­
mo de Taperoá, da extincta comarca 
de S. João do Cariry. Embargante 

Scvrrino Marques de Oliveira; embar­
gados Othon Bezerra de Mello & C. •. 
O desembargador Pedro Bandeirl', 
passou os autos ao 2." revisor des. 
Paulo Hypado. 

Embargos ao accordam n. 16, da 
comarca da capital. Embargantes A. 
Nunf'S & c.•; embargada a Cia. Na­
cioual de Navegação Costeira. 

O dc.sembargador Pedro Bandeira, 
pacsou os auto3 ao 3." revisor d~s. 
Paulo Hypacio. 

Apl)(!llação clvel n. 18 ( desquite 
nmlgaveli, do termo de Santa Luzia. 
do Sabugy, da comarca de Patos. Ap­
pellanle o dr. juiz de direito; appel­
lndo.s Manuel Ananlas da Nobrega e 
sua mulher d. Joanna Constantlna. 
de Moracs. O desembargador Pedro 
Bandeira, pas.sou os autos ao 3." re­
visor des. Paulo Hypacio. 

DBSPACHOS - Recucso criminal 
11. 18, da ~omarca de Itabayana. Rela­
tor des. Pedro Bandeira. Recorrente 
o juiw; recorrido o mesmo. 

Idem n. 23, da comarca de A. de. 
Monteiro. Relator des. Paulo Hypa­
cio. Reconcnte o ju1zo; recorrido o 
mesmo. 

Appellação criminal n. 61, da co­
marca de Souza. R::lator desembarga­
dor Manuel Azevédo. Appcllante o dr. 
juiz de direito; appellado Francisco 
Felix 

Aggravo civel n. 8, da comarca de 
Areia. Relator des. Vasco de Tolédo. 
Aggravante dona Pautilla Pereira df.> 
Mello; aggravado o dr. juiz de di­
reito. 

Appellação ci vel n. 10, do termo de 
S. João do Rio do Peixe, da comarca 
de Souza. Relator des. Pedro Ban­
deira. Appellante Isidro Joaquim da 
Silva Pereira; appellados José Ant.o­
nio Ferreira e sua mulher. 

Foram os respectivos autos com 
vista ao exmo. sr. dr. procurador 
geral do Estado. 

Appcllação criminal n. 62, do termo 
de Sapé, da comarca de San.a Rita. 
Appellante Marcionillo Cardoso da 
Cruz; appcllada a justiça. publica. 

Idem n. GO, do termo de So!e<lade, 
da comarca de Campina Grande. 
Appellanle José Ourtques Filho; ap­
pellado Jca=.uim Antonio Fructuoso. 

Appellação cível n 13, da comarca 
da capital. Relator desembargador V. 
de Tolêdo. Appellante "A Anglo Me­
xican Petroleum Company Ltd"; ap­
pellado o dr. juiz de direito e dos 
Feitos da Fazenda do Estado. Foram 
cs respectivos autos com vista aos 
appellantes e depois ao ex.mo sr. dr. 
procurador geral do Estado. 

Appellação cível n. 12, da comarca 
da Capital. Relator des. Manuel Aze­
Yêdo. Appellantes Ranulpho Gomes 
da Silva e su11, m llher; appeJlado Car­
los de Barros Moreira. l''oi com vista 
ás partes e depois ao exmo. sr. dr. 
procurador geral do Est::-.do. 

PARECER-Recurso criminal n. 21, 
do termo de Cabaceiras, da comarca 
de Campina Grande. Recorrente a 
Justiça Publica; recorrido João Ca­
millo da Costa Filho, vulgo "João 
Chico". O procurador geral do Estado, 
apresentou em mesa com o parecer. 

DESIGNAÇÃO DE DIA-Acção sobre 
abondono de c.argo judiciario n. 1. da 
comarca da Capital. Suscitante o dr. 
procurador g·eral do Estado; suscita­
do o dr. Climaco Xavier da Cunha, 
juiz de direito da comarca de Prin­
ceza . Foi designada a proxima sessão 
para julgamento. 

Recurso de .. habeas-corpus .. n. 39, 
da comarca de Mamanguo.pe. Recor­
rente o dr. juiz de direito; recorridos 
Geronc10 Pereira de Mello e Fre.nklim 
Toscanno de Britto. 

Idem n. 40, da comarca de Ita­
bayana. Recorrente o dr. juiz de di­
reito; recorrido João Trajano de Frei­
tas. 

Aggravo n. 7, da comarca de 
Campina Grande. Aggravantes Fran­
cisco Eufrazino da Sil,·a e Severino 
Eufrazino da Silva; aggravado o dr. 
juiz de direito. 

Embargos ao accordam nos autos de 
aggra\o commercial n. 1, do termo 
de Taperoá, da extincta comarca de 
S. João do Cariry. Embargantes J. 
Feneira da Silva. & C. •; embargados 
ottonl & c.•. 

Appellaçflo civel 11. 30, do termo 
de Alagôa Nova, da comarca de Ala­
gôa Grande. Appellantes Joaquim 
José do Vale, sua mulher e outros; 
appellados João Pereira da Cunha e 
outros. 

Embargos de declaração, nos autos 
de embargos ao accordam n. 40. da 
comarca d" Campina Grande. Em­
bargantes d. Josepha Cavalcanti Pi­
mentel e o menor Garibaldi; embar­
gados Josino da Costa Agra e 
. .ma mulher. Foi designada a presente 
sessáo para o:; respectivos julgamen­
tos. 

JULGAMENTOS~ Petição de "ha­
beas-corpus" n. 42, da comarca da 
capital. Relator des. José Novaes. 
Jmpetrante o bel. Gratuliano da Cos­
ta Britto, em favor do paciente, Seve­
rino Marcolino. O Superior Tribunal, 
por unanimidade de votos, concedeu 
o "habeas-corpus" requerido. 

Idem n. 43, da comarca da capital. 
Relator des. José Novaes. Impetran­
te e paciente o preso misera,·el, Ma­
nuel Ribeiro Moderno. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, não tomou 
conhecimento do pedido. 

Recurso de "habeas-corpus" n. 40, 
da comarca de Itabayana. Relator 
des. presidente do Tribunal. Recor­
rente o dr. juiz de direito; recorrido 
João Trajano de Freitas. O Superior 
Tribunal, por unanimidade, nego~1 
provimento ao recurso, confirmando 
a decisão recorrida. 

Idem n. 38, da comarca clci Cam­
pina Grande. Relo.tm· des. José No­

(Continúa na 7.• pagina) 
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DAS AGUAS SULFUROSAS DE ABA. XA.' i 
DAS ALTITUDES DE MINAS, SURGIRAM OS 

a o etes ARAXA' 
PARA HONRA DA INDUSTRIA NACIONAL 

E PARA ALIVIO 
DE TODAS AS DOENÇAS DA PELLa 

O Medico de V. Ex.& indicar-Ihe-á que o 

SABONETE ARAXA' OE LAMA ~~!~ç:~~1 %~~! 
emqnanto que o 

Sabonete Araxá de Sal ~~~ªr; ~~~ª~si~~~~i~~ 
Finamente perfumado com essencias raras, na­

turaes e therapeuticas. 
SIJPERIOREH AOH 8A.DOI\ETE8 E8TR.&~GEIB08 

Dosados pelo eminente Medico, ANTONIO 
ALEIXO, prof. da Faculdade de Medicina de Bello Horisonte. 

É considerado imitação, todo sabonete vendido 
como A..raxá, não sellado com o Sello sanltarlo 

FABRICADO POf~ 

MARÇOLLA & CIA. 
Unices Depositarlo1 para o Estado da Parabybn 

M. s. LONDRES a c.•A c.Tº"· 
PHAR.MACIA LONDRES 

•••••••••••••••••••••••••• 
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Al.:a,·o de c,,r-.,nllio, pat,·~cinn 
causas cifJei11 nesta Capilnl e no 

inferior do .E11tado. 

Poderá ser procurado em sua res10encia á 
ri Rua Epitacio Pessôa, 577. 
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RUA MACIEL PINHEIRO 180 ·­
r 

PASTA 

"CLAF" 
Dentrifíclo recommendado 
com valiosos attestados dos 
cirrurgiões-dentlstas Arma­
gillo de Loyola, Praga Ro­
cha, Godofrêdo Guimarães, 
Herodoto Wanderley, J. Dias 
Ouimarãesz.. José Marques 
Leão e t'ac1fer Sampaio, 
que declaram ser a melbor 
combinação cbimica para 
a conservação dos den­

tes e bygiene da 
I bôcca. 

A' venda nesta capital na 
« Perfumaria d' Andréa ... , 
:Rua da :R.epublioa, n. 782 

Preço be um elegante 
tubo, ••soo 

-------------.-.-- __ ... ___ -.. 
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Por~ue oitenta milílões de ílomens usam as navalílas e laminas 
G.11. BIJ'IJ'B 1 

• 

i 
t PEL.1..8 OITO RAZÕES SE(1tUINTE.': '# 

J.n - Facilidade no u~o. 2.• - facilid1de no lavar. 3.• - Pufeicão no barbear 4.• - E~ono:n·a: pou pa 9 
tempo e dinbeiro. 5.a - Hygiene: é a sua navalha PESSOAL. 6.• - Segurança completa. 7.• - Dm~~ão f 

para toda a vida. 8.ª - São encontradas em toda p n t~. f 
As navalhas e ~aminas GILLETTE que não tem o ! 
losango não são GILLETTE legitimas - Todo .º ! 
homem pratico balbeia-se a si proprio - E o mais f>i 

pratico de todos só usa a GILLETTE ... 

i Cia. GZZ.Z.Ef'f'E SRPBLII RRZOR .DO SRRSZL 
Caixa postal 1. 797 - Rio f 

••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ,,~@ -0 < ...... +0.C•O~O.C• f 

1 '7". Exc1a.. g_ uer ouv1r I 
\'-:CO.a. verd.a.d.e? 

I l?o1s ouça. e a.pro""v'e1 te: 1 
:Lv.CA.NTEXG.A. SÓ 

----------
ANNU CIOS 
MODIST 
Madame Rlta Camarã, oonhecida 

modista parahybana, tendo trarur.f•· 
rido 11ua residencia de Rec!!e P!iU'fl 
ista capital, o!~rece os seus serv1j108 
na confecção de toilletes para bail63, 
casamentos e passeios, a preços muito 
mo<llcos, podendo ser procurada pro­
visoriamente ã avenida General Oso­
rlo. 61. 

Esta á venda 
o predio n. 6811, a rua 13 de ~ 

t.o~do commodoe para pequ,ma r.,.. 
mil1a • ª&'IJª enCl\nllda. D1rtja- • 
lnterell63do á 1tereIY:!.a desta folha 
para in!ormaçõea. 

DUAS PROPRmDADEB EM NA· 
TAL - Ce.!6 Filho tem para venmt• 
ou permutar duu propriedades et~ 
Naldl, sendo uma no per1metro ur- 1 
be.no com bastante terreno para Jl.e.a· 
t.açôes, muita.a tructeiru, agua. _...,~ 
tto.; outra a tre. kllom.tri»:· 1 
dade, com casa, aaua, • ., . , P • 
para areação. A propriedade 1 q. 
da na cidade prefere-M permul!K 
com um sitio nesta capital .. 

VENDE-SE ou ALUGA-SE uma 
oontortavel casa com terreno proprlo 
saneada • com bôa.a Instai~ cl'a· 
iUa e luz e com alicerces para levaa­
tl'\r sobrado, á rua ~arão do Triumpbo, 
433, a tratar na mesma. 

Vendem-se mais algun.s moveis com.e I 
sejam guarda-roupa de páo settm, oca 
espelhos btsoutado, penteadeira tam-
bem de pão setlm e r.spelhos, lavatorio 
commoda.. etc., etc. 

VENDE-SE NA VILLA DE S.~-

SYNDICATO CONDOR Ll~11TADA 
1''oras ta,·if<1s ,le ,,assagens: 1,0,. SO 

kilos ca,111 1,essô1, cou, btlg11ge1H 
Natal - Rs. 1408000 
Recife - lf~$0GO 
Maceió - '.;!70SO( O 
Aracajú- 4,QSOLO 

D e P a r a h Y b
'a a' Bahia - - 530$000 

llbéos - 850$000 
Belmonte • 1:0IOSOOO 
Caravella9 • 1:110$000 
Victoria - 1 :370$000 
Rio de Janeiro • 1:570$000 

Es!as passagens etfão lsenfas do imposto de transporte. 

Os primeiros 10 kilos de excesso, isto é, d~ 80 kilos a 90, têm um aba'i· 
menta de 50 % sobre os preço~ da nova tarifa para c_arga e bagagem, pagan· 

do o excesso de go kílo1 [os p eços tntegraes. 

Ttu•1(11 p111·a ca,·g11 e b11gage111: 
Natal- Rs. 2$000 por kilo 
Recife • l $000 • • 
Maceió » 38000 " > 
Aracajú 4$000 " " 

a P h Y b a a, Bahia- 61000 > • e ar a ~~l~~nte - " ~iggg > > 

Caravetlas- 9$000 > 
V,ctoria - > 12$000 > > 

Rio de Jane:ro » l:i$000 > • 

Para mais informaçõ(S, na Afencia 

CIA. COMME· CIO ,E INDUSTRIA KRDNCKE 

'llsa I'. 
- Sini, 
tra 'Ia 

Rna 5 de Aiosto, 50 - PARAHYBA 

.E~cia. :atg11ni pó de =·,·o~ P 1 
11!!" 9 f1 n po1·q11e não es-
6-4lilltl 1-., a relle e con-

D ser1'a a bel l e~,,, da cutis D 
Pll: - Um ce.sa de construcçll.o moder- A venda no. armazem de 
na. com terraço e jardim, toda pln-
tada. a oleo, com 2 salas de frente, S e lh ~ t & e• 
qua.rtoe 1nternoe, sala de Jantar, ctls- a.rv a O .ac:::>3.S O 18 
peruia. :1 quartos externos, 2 banheiros, ! ~ ,0,. ~ A ~ ~ ~ ,0,. 
1 mJctorlo, quinta.l murado com oa- .,_ J..1.. ~ ...,,._ ~ .., ~ ....._ ijj 

olmba e cocheira. ••••••••••••••••••••• A. ti-atar com o proprtetarlo , rua iill••-!11 
Pedro Amerlco n. 1~. na mesma villa. 
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DiS-•' o illustre dep11tarlo r,or São 
Pnulo, sr Rober~o Morc-ir:i, repetindo. 
talvez. a \'ersão off:c;a1. é1U:? o moti\'O 
t!a luta foi ter o •r. Joi' o Pcssôa ::.ta­
cado a cidade de Tci ·eir:>. Tc>ri::> ~ido 
o tr. ,lo5.o P."st, ia q wm a ctd1 n.,.rou 
investindo contra n cidade> de Teixei­
ra. E vemos o pequenino burgo serta­
nejo. de repente. transformado em 
uma pequena Liége nordestina, ac­
commettida pelos hunos elo governo 
parahybano contr'.l. _os heróes_ e os 
santos, que José Pereira recrutara no 
fundo do sert5o e das cadeias. d.:- on­
de se evadiram criminosos com,-iu 1s 

\ a prova documental das nccus cõt' 
que estou fazendo. Falo para o futu­
ro. Quero que amanhã, se o amesqui­
nhamento h01al de que se avizinh· o 
:Cra"il, sobren~c!erem os Annnes d 
umn C,11nara que se abo.stardcu, reco­
nhcccnd deputados não c>le1tos, uo0 -

sHm os post ros ler a chronica docu­
mrnt.tda desse> trecho doloroso dn his 

Eis ahi outra affirmati,·a absoluta­
mente falsa. 

Recapitulemcs os factcs, de novo 
A 22 o sr. João Pessôa recebe a noti­
cia do rompimento do sr. José Perei­
J"'.l. A 23. o sr. João Pessôa se certific~ 
de que. de facto, o te!e~:amma era da 
autoria do chefe sertanejo. A 24, s. 
e::c. manda que se retirem de Princc­
:-a as autoridades e o pequeno desta­
camento de polici::i que alli estavam. 

Era um facto de magistrado ainda 
não envilecido pé'la pratica da poli­
tica!l!a degradante. Não quiz s. exc. 
como podia, sitiar, com forças. a ci­
d:i.de rebelde, ou melhor, os pouccs re­
beldes que assolavam a pequena c1c!a­
de fronteiriça com Pe1nambuco. 

Candidato á Yice-presidencia da Re­
publica na chapa liberal, preferiu 
uma attitude bem mais nobre. Fez 
com que evacuassem a cidade os pou­
ccs milicianos e funccionarios, inclu­
sive o radio-telegraphista, mandando 
aue se retirassem para Cato!é do Ro­
é~a. terra do sr. Joio Suassuna, onde 
por sig.nal, o sr. João Pessôa foi der­
rotado nas urnas de 1. º de março. 

Que faria um governador median'.!­
mcnte zeloso das attribuições do seu 
cargo e media1rnmente respeitador da 
dignidade da funcção que exerce, cm 
face de homens que já se armavam 
para a desordem mate1ial? Faria o 
que fez o sr. João P.essõa, que aliás 
fez o mínimo do que de\·eria fazer. 

• oriR do nosso pniz. (. 1 ulto bem l. 
E esse o meu proposito na tribuna. 
Mas, ,Tc~e Pereirn. logo ,•111 seguid..,. 

ao rompimento político, iniciou hos­
t•!ldades, clle. sim. occupanclo com r' 
mnlt:> de seus desordtciros, Irnmac,1-
lada. A :ua Branca. S.\o Paulo, Sant' 
Anna dus Garrotes e outrn° pcquen , 
l0calidades circwnjacentes. O :,r 
João Pessôa, não. Esperou que o dm 
elo pleitl) transcorresse, mandou que 
cc 1tingentes pequenos d" sua pohC'la 
c~tacionass m em Jogare~ vizinhos ele 
?rinccza. Nada mais. 

Chegamos. agora. á cpopéa d' Tc>l­
xe.ra. aque!la que aqui ioi decimtada 
pelo gesto largo e pelo verbo empol­
:;ante do honrado sr. Rol,erto Morei­
ra. como tendo sido o pomo da dis­
cord!a, constituindo o · casus belli" 
entre o presidente da Parahyba e o 
c..1cfe do cangnceirismo reaccionario 

O contingente, que seguiu para 
Teixeira, foi o unico que não logron 
, stac,onar pacificamente no Jogar d0 
seu destino. pois foi recebido a bal., 
pc.:os partidarios da familia Duart 
Dantas, ,ntimamente ligada a Josc> 
Pereira pelos laços de affcição e de 
.,olit1ca. 

Como deveriam replicar a essa e -
nnhosa acolhida os policiaes da Pa­
n,hyba? 

E não preciso ouvir a resposta, pa­
ra saber que a Gamara inteira pensa 
- Julga ao menos nos seus fôros in­
•imcs, se nií.o o puder dizer, por força 
da tyraruúa partidaria, que fecha 
tantas bocas illustres - pensa que a 
policia aa Parahyba deveria ter re­
p~llido também, a bala, a recepção 
que ll1e fü:eram os cangaceiros de 
'l'l'>L'1:~ira. 

Esse é o crime do presidente João 
Pe!:.S6&! 

, Ias, !linda vou mostrar, com as da­
"i co.m. os doei.mente.; que a c.cu-

pa~t-o dv Teixeira occo:rreu a 28 d 

S. exc. limitou-se a occupar as lo­
calidades ,iz,nhas a P:inceza. com os 
[eus c(Ultµigente de polici:i. esnera"'­
co que transcorr<>ssn o dia 1. º de mar­
ço, no qual se dana a pugna eleitoral. 
para, então, agi:- de conform~dadú cem 
os deveres a seu cargo. 

S. exc., portanto, não atacou Prin­
ceza, nem TeiXeira, nem localidade 
alguma. 

1

, ecvereiro <' que antes José Pereira i'l, 
c~tava effec~ivamente em ar:nus 

Ouça a Gamara, para prova irre­
torquivel daquillo que acabo de dizer, 

1 a leitura dessa carta, do punho do 

I proprio José Pereira, com a firma re­
conhecida, escripta ao sub-delegado 
de Sant'Anna dos Garrotes pelo ch.:-

Não sei se a maioria da Camarn, 
em seu daltonismo oartidario terá es­
taâo a ler a Constituição com letras 
encarnadas ou com caracteres diffe­
rentes da côr habitual. 

Poder-se-á, acaso, dar o nome de 
ataque a') acto do presidente legal de 
um Estado. occupar. com a sua poli­
cia, determinados pontos dentro do 
territorio sujeito á sua jurisdicção? Já 
estará, entã0, de tal modo conturbada 
a nocão dos deveres rudimentares do 
depositaria da autoridade publica dt' 
um Estado que já se lhe não permitt t 
ter contingentes da força publica em 
diversas localidades? 

P.orventura alguém já hostilizou o 
honrado presidente ele São Paulo m: 
o governador da Bahia, por terem 
aqui. alli, acolá, disseminado pelo 
territorio daquellas unidades destac:•­
mentos da Força Publica? 

Quem é capaz de dizer, ainda no 
uso da razão. que o sr. João Pessôa 
fazendo estacionar em localidades vi­
zinhas de Princeza, sem disparar um 
tiro, forças da policia, tenha atacado 
a quem quer que seja? Dar-se-á o ca­
so de que as sympathias, embora d<! 
ultima hora, pelo poder federal, con­
firam aos indivíduos tal somma de 
immunidades que já se sintam me­
lindrados em suas prerogativas cida­
dães, por ter o governador legitimo 
de um estado remettido tropas poli­
ciaes para este ou aquelle ponto do 
tenitorio que administra? 

O sr. Fontes Junior - Então por 
que vv. e::cs. atacam o goYêrno fede­
ral? 

O sr. João Neves - Vou chegar, 
lã, v. exc. verá. como o seu argun.en­
to vae sei-,ir em seu desabono. 

Quero, porém, sr. presidente, traze.· 

Algo,lão e.r1,01·ltulo 
11elo i11te,·io1· tio lts­

t,ulo e111 11u11·ço 
/i,,-ulo 

Noutra !oca! desta folha, publica­
mos hoJe dois quadros cio algodão ex­
portado .. no mez de março findo, pC'las 
11,1esa_s ue Rendas e Estações Flscaes, 
mscnmlnando-o por pontos de em­
barque e de destino. 

. Os referido~ trabalhos fornm orga-
111zado:5 pela Repnrtição de Estatísti­
ca, CUJO d1rcctcr hontem acaba de os 
remetter ao exmo. sr. dr. presidente 
cl.o Estado. 

Vê-se pelos mcümos que a Parahy­
ha exportou naquelle mez 1.731 fardos 
rle algod!l.o. com o peso de 250 066 ki­
lcs e o valor off1cial de 548. 569 100. 

Foram pai,os de imposto ao "'stado 
77. 743$000. -

fc da opposição àe Princeza. 
Esta carta, srs. deputados, é um do­

c.imento illustrativo. 
Aqui se póde ler. como cm uma 

synthese perfeita. a historia omincsa 
dos djas que atravessamos; aqui, o 
historrn.dor do futuro buscará enxer­
gar a palana do supremo !llagistrado 
federal na penna ~emi-analphabeta 
de um chefe de cangaceiros; aqui. ha 
promessaº; aqui, ha su:;i-gestócs: aaEi, 
ha scducções e ha alliciamcnto par:i 
desordem material contra o governo 
legal da Parahyba. 

Diz: 
"Amigo Odilon Nicolau - O 

meu abraço - O governo tem 
fe1to grande pressão aos eleito­
res e sei agora que têm sido 
espancados varias correligiona­
rios da causa nacional. .. 

li. causa nacional era a dos can-
didatos da reacção. 

" .. como você já deYe saber 
rompi com o governo de Jo[o 
Pessoa e estou disposto a ga­
rantir os nossos amigos, para o 
que envio varias contingentes. 

O meu pessoal não tocará cm 
ninguem, salvo se fôr aggredi­
do." 

E' o homem que garante a ordem 
na Parahyba ! José Pereira assegu,·a 
a verdade eleitoral. Bello e expre• ..;1-
vo symbolo dos dias correntes! . .. 

Continúo: 
"Havemos de provocar a in ­

tervenção, pois estou disposto a 
occupar todos o:; municípios cio 
sul do Estado, o mesmo se fará 
no norte cóm força comm::,,n­
dada por pessoa em evidencia 
no Estado. 

Penso ter direito e bem ra ­
zão em lhe convidar para esta 
luta. porque as minhas r•:la­
çõcs com você e sua me ani­
mam assim proceder. 

Não se engnnem, porque 'l 
causa está amparada pelos pró­
ccres da polltlca nacional. 

João Pessôa está illegalmente 
no governo, logo depois da elci­
ç;w, dado o movimento. o go­
verno federal tomará conheci­
mento dos actos absurdos e in­
constitucionaes praticados por 
elle. 

Vt:nha e não se receie. - :Jo 
velho amigo, José Pereira L:-
ma'' . 

O s1·. Maurício de Lacerda - A 
mensagem presidencial de 3 de mai0 
confirma essa carta. 

O sr. João Neves - Exactamente. 
Esta carta tem firma e tem letra 

reconhecidas. 
O sr. Maurício de Lacerda - /1. 

mensagem não tem, mas não precisll . 
O sr. Joõ.o Neves - E' um docu­

mento de profunda c:,prcssão. Dirá, 
agora, talvez, qualquer dos meus no-

ires advt'rsnrios ciuc l'S,a 1 11 , , ... 1 ío 
tem valor e que l ºS<' José Prr, ln < 
li 1 intruj;,o \ ulg: 1·. F. , n respondo ú 
C:imnra que n carta tPm absoluto 'Il­
i( r. que J0sé P'rc!ru nii0 é um intru­
j, o mas um "distincw cnv,1llleiro", 
C'Omo o chamou, desta tribuna, o i.r. 
Roberto Moreira. Jo:; Pereira é ho­
•l< m que me1Tcru do honrudo :..r. 

Washington Luís dois telr~ramma·, 
aff ctuosos, conformP fm co111mum­
c. cio dn tribuna du Gamara tinda pe­
lo mesmo sr. Roblrto M:or ir . 

O sr. Fontes Junior - Simples de­
ver de cortezia. 

O sr. A:·iosto Pinto - E, no Pntan­
to, s. exc. o sr. presidente da Repu­
blica esqueceu-se de dar resposta 
•ie ·sc,a! aos bisp'1s da Parahyba. 
' o sr. Oscar Soares - O ministro 
c:a Justiça respondeu. 

O sr. Adolpi1o Bergamini - Pan 
c~.ses não havia dever de cortcz!a. 

sr. Fon tcs Junior - T1vera.n 
reiipostas. 

O s1·. João Neves - Is~o porqu~ 0 
sr. Vianna do Castello respon·'eu oor 
el!c. E' o que está publicado nos jcr-
1ucs do governo. 

gundo discurso. Er march é. r . 
O sr. Cyl'illo J11n10r Er u uc•-

•• o de facto a qn · ai utli no meu 
aparlt•. 

O · . João Nevf' /1. verei! é 
e::.t : qnand<> o 0 r n 'f, Lo 1orr·ira 
CUja fl ~Sll1( l,l d ))oro, ll ui T•OJrC11+ J, 
proferiu a. cxpn '.,ucr. c·m que quali-
f a,.1 de att tud de I r.íun,a citf -
s a do:1 111surrncto~ de Pr•ncPza 
c>:c. ,1ão faz rcsalv., de ('. pcc·e , • 1-
i'l'l, 11, o ttis: w1c 1, inha :ipn:ciar 
f ctou do :seu [l ·nto d · virt'l nes ,oal 
11.brir;ou, C'lmo cr., n uur li, como crn. 
, il tua!. a sua d"Utri ?<'.'to sob o m~'l.­
to do seu p· rtldo, !,oll a re.-ponsabl11-
d.:de naturrl de seus chefes. M[ i 
tarde. arguido por mim é'e ter reco­
n'iecido o exercicio ele um direito !''.:. 
lcbeldia de Princ:za. sua exc. p~ sc.,1 
,, crnsld 1ar suo. attltude como mera­
DH'nte pes onl. 

Von ap:-c•ia~· a3cra sr. nre0 ldcnt<', 
a 'lthtude do sr. Joao Pessoa. em r, -
laçéo ao la.1çamcnt ela chapa parn­
hybana. em um confr,,,1to intere 0 ·an­
te com a politici ela Bahl e cem a , 
polit!ca de Pernambuco. 

Não me vo11 valer elo cont•·astc en-
tre os dois r;rancles e porl rasos Esta-

' u , i n .flcnlivo sller.c10, endo sam a 
H rclat.c que noui e trm rc pr ci::,ndo 
:v, oltos d inL • eoll E em Per-
nnmh I o? I- ,\ itura m P rnam-
buco, nuo (, t mh .n o governador do 

•' t , 1) o p · tde 1lc , a Comml o 
.... xClLit , e.. ,, e ,tr 1 cuc .. mtn, -
tra o P:-rtido alli e omm nte ? 

O sr Souto F 'ho - Ha P ·•ano d<> 
v. cxe. Em Pernambi.co, o governa­
dor dn Estado não ( 1,re ,!dente d:i. 
Commis o Exec 1tiva. 

O sr. Jo· o N"1CS - R tiro. e~tão, 
Pernambuc.o c!::t. l1Et . Fico pela Ba­
J11a. 

O 0 r. I~u o Nnpoleão - Póde v. exc. 
:;ubs ftuir P mambuco pelo Pará 

O sr. Jo-o 'eves - Acce to a ub­
:. tiluicão pelo Pará. Prefiro, entre­
tanto. a Bah ..i, porque (][, . n_ te JllO­
mento, tem ,; gnilicaçáo ma!s alta. 

E' o E ,•ado cujo governador foi C'le-

de José Pereira fosse um intrujio, 
•· tolitur questio .. , essa carta iria pa­
ra a cesta do lixo. Como, porém, ellra 
e um .. distincto ca,alheiro•· - ~ a 
i:.ancada paulista deve afinar p, lo 
c1iaparão do seu brilhante correligio­
r:ario - esse ·· distlncto cavalheiro" 
1.::0 pôde ser um mentiroso vulgar, 
q.iando prometteu a intervenção f~-

i 
dos dn. Fealração senão para tirar 
conclt•soes que a Gamara reputará 
de alto inteni-,e occasional. O ::;r. 

\ Jciio Pessôa foi .:iqui al unh .. do ue 
satrapa por t.e1 sub· cripto ellP :·071-
nho. a li5ta ti >S candlda os do r.eu 
partido á deputação fedem!. Erú. UIT' 
crime irresgatavel. Todas as n c.ras 
cscor.did<is nos samburás do governo 
deveriam ser immediatamcntc empu­
nhada, para lapidar o homem que es­
tava ,·íolando n vc1 ciade republicana. 
Pois então o sr. João Pcssôa saia d1c 
seus e;uidados e commettia o desplan­
te, nesta Republica ele Pio.tio, de a­
conselhar aos seu· correlig10narios o 
suffragio a determinadas individt•all ­
dades do seu partido para a repres~u­
taçüo federal?! Como era possível qu:! 
a Gamara não tivesse de~de logo ful­
minado, com :i excommunhão do San­
t:i OHicio, esse homem verdad!!ira­
mente aberrante da actualidade bra­
sileira. que assim se permittia o des­
caso pelos sagradou evan::,elhos da de-

ado i H;e-pres1dencia da Republlca, 
, c accurdo com as actos dadJ.S co P"> 
L6as pelo Co 1gresso. O honrado e 11-
Iunre sr. Vittll Soares. ha poucos dia . 
pre. id1u. dentro de seu E •~, o, a re-
1miao ela Commi.ssão Executiva do 
Pnrt1do q11e t-scolheu o candidato a 
:. ucce,;são covernamental. E .. mda, 
p:i.ra que a ~11storia, um dia, po ~a f -
~er o confronto das attitudes. vo:i lêr 
e seguinte telefTr'.l.mma: 

"Si, SALVADOR, 2'.! - TE. ­
nho a honra de part1,::ipur a 'v. 
exc. que. reuruda hoje, sob a 
1I'inha presidencia. a Commls ­
siío Executiva do Partido RPpu­
blle. no da Bahia, foi adon• ..i.da, 
por unanimidade de voto:,, a 
candidatura do senador P~uro 
Francisco Rodrigues do Lago 
JC,l'"ª governador da Bahia, na 
vag-a r. occoner, em 15 de no­
\'embro deste anno, por força 
da minha investidura no cargo 
ele vice-presidente da Republi ­
ca, para o qual fui eleito cm 
1.· de março e já me acho r -
conhecido e proclamado pdo 
Congresso Nacional. A adopçao 
da alludida candidatura foi ad 
referendum da convenção do 
partido que será opportunamen J 
co voc::..d:i. O candidato procla­
mado, p lo seu pa.<-sado e p 1 
suas virtudes civicas e poliuc "· 
não st> assegurará a continmda­
dc da obra de paz e en~an e­
cimento da Bahia como mante­
rá. a sol!d!'.riedade da polit1Jn 
bah1ana com a politica nacional, 
ora sob a sabia orientaçâo do 
preclaro brasileiro que d1nge 
os dcs.tmos elo paiz. Saudações 
atteuciosas . - i.'ita! Soares". 

ci eral a revolucionar todo o ten1tor:o 
e.la Parahyba. 

O sr. Fontes Junior - V. exc. n:io 
e; Iogico, porque, quando as cartas cio 
sr. José Pereira. podem trazer argu­
mentos contra clic, v. exc. as ncceita; 
no caso contrario, não se acceita. 

o sr. João Neves - Meu nobre col­
lcga, jogo cartas contra cartas. Mos: 
t,ei que o telegramma do senhor Jose 
Pereira era desmentido pelos mem­
bros da Commissilo Executiva. Leio 
::~ora. carta do senhor Josc Pereira. 
Esse José Pereira não e che~e de can­
g:i.ceiros, mas sim um ' disrü1cto ca­
Yrlheiro": não é um anonymo. :incre­
ce. do nobre sr. presidente da Rcpu-

1!ca. telegramm d ;JW1J2.h, tia e d.: oc1 ci.a da nOlWa pa...ria, ub6c n-
af ecto, telegrammas a que nao fazem 
JUZ os prelados d. Adaucto e d. Moy­
sés, respectivamente da Parahyoa e 
de Caje.zeiras. Os dois princ1pes da 
igreja não receberam do !Jonrado che­
fe da nação demonstraçoes de corte­
zia, que s. exc. reserva para um s1m­
pies chefe de rebeldes, já de armas 
nas mãos, no município de um peque­
no Estado. E que Estado? Um Est.-i­
do que é gover,1aclo por um dos seus 
adversarias politicos, um Estado que 
se alistou na corrente contraiia da­
quella que s. exc. o sr. Washington 
Luís ostensivamente chefiava. De 
modo que a conclusão é esta - 011 _o 
sr. José Pereira é chefe de cangace1-
res, e podemos arrolai-o entre os in­
trujões contumazes e esta carta nada 
\«le, cu é homem tão verdadeiro. ·são 
vcraz que merece receber telegram­
mas do honrado chefe da naçi:i.o. 

I r·o, ellc sozinho. e aconselbanclo ao 
C.)rinthios da sua desolada te:-rz tão 
brava na re~is•encia á tyrannh elos 

Um aparte: E abracos do presidente 
da Parahyba, em telegrammas. 

O sr. Francisco Peixoto - Antes: 
o sr. João Neves - A carta de Josc 

Pereira é de 27: a occupação de Tei­
xeira, precedida de pequeno tiroteio 
entre as forças policíncs e as dos can­
oaceiros de Duarte Dantas, é de 28. 
Ôr:l, o sr. Roberto Moreirn, esto11 ce, -
te que por engano d_eploravcl_. veiu 
affirmar que a revoluçao de Prmceza 
tinha origem, na conducta d sr. · 
João Pessóa com o cerco da cidade de 
Teixeira. _ 

O sr. Adolpho Bergamini - Enlrto 
para essa legitima defesa falta pelo 
menos a aggressão actual. 

o sr. João Ne\·cs - Falta tudo. 
meu nobre collega. 

o sr. Adolpho Bergamini - Pelo 
menos, digo eu. 

o sr. João Neves - A situação é 
esta: a 27 José Pereira allicia, por 
escripto. convida, promctte a inter­
venção federal, diz que Yac fazer uma 
reYolução e que o governo ela Repu­
biica está a seu lado. A 28 uma for­
ç1 policial pequena dirige-se para oc­
cupar wna nesga territorial de ur:n 
municipio da Parahyba sendo recebi­
da a bala. O sr. Roberto Moreira, 
reflectindo o pensamento da politicn. 
actual vem dizer que a revolução de 
Teixei~a é obra do presidente João 
P essôa levando a effeito um ataque 
á peqiiena cidade do sertão. Quero 
saber se as datas ainda têm valor. 

O sr. Cyrillo Jnnio,· - O nobre de­
putado sr. Roberto Moreira declarou 
que falava sob sua responsabilidael-e 
pessoal. . 

o sr. João Neves - "Home, qm 
plures personas" ... V. exc. é , antes 
de tudo, um jurista e sabe muito bem 
que o mandato de um partido absor­
ve. por assim dizer, toda acti\idadc 
politica de um individuo que a elle se 
devota. E só admitto que se discorde 
de uma corrente oarticlaria, que se 
representa, quando- se fa'l:, de inicio. 
previamente, a resalva dos pontos de 
vista doutrinarios. 

O sr. Cyrillo Junior-Não é a ques­
tão. Peço licença para perguntar ao 
nobre orado:- se não é verdade que o 
sr. Roberto Moreira declarou, em :;eu 
segundo discurso que falava em s12u 
nome pessoal. 

I o sr. João Neves - Declarou no se-

homens, como á inclemencia dos ele­
mentos. aquelles nomes cujo rol ellc 
t>presentava par:ci occupa:-em estas ca­
deiras ele qu1;. toram e3p"lie.dos po:­
um acto de força da moíoria parla­
mentar?! lApoiadcs da minoria). 
riras. então, ao sr. J.:,io Pes /ia todos 
os anathemas, todas as flecha~, 1-Jer­
v adas ou não. saido:, da cloquE·nc1 
parlamentar ele nor se; ::.ctve!"zarios? 
~U" ,amo::: dizer ela Bahi:i? Que va­
mos dizer de Pcrn mbuco? Na Para­
hyb'.l., a !'oi orgamca d') partido domi­
nante attnbuc, bem on rnal, ao pre­
s!dente cio E .:>.do :i. pres!ccncia da 
e ,.nmissfio e ecutiV.)., que ê urg, m 
central que a !mlnistr[' a a:sgremia­
c,'.\o politica. qul' ali 20·, crna Pergun­
L·rei. entretanto, aos nobres repres.}n­
tantes da I3ahia que se c,1<.:ontram 
neste reci:~to, se a 1.-; or ,anica do 
p.utido qi·e •s. cxc$. tio i.:nlhante­
mente reprcsen•om ncJ, '\ C:,za. tam · 
bém não conkre "O goFrn 1clcr do 
Estado a presidenc·a .::'ll. ccr.1rn ss:.1.0 
Executiva do :;cu p-ifticb. 

o sr. ilugo Napoleão - No Pará 
era a mc~ma coi0 a ate ha pouco. 

O sr. João Ne~cs - s~. c.·cs , com 

E' \ c1.1de, sr. prcsh.lentc, que a 
candidatura do il!ustrc sr. Pedro 
Lago foi recommendada pelo nobre 
sr. Vital Soares, juntamente com 
to i-1. a commt- r•o cxecuti •::, elo se• 
partido. r r:::s pergunto se o facto de 
, . exc. SP ach<ir cr1 dio bôa compa­
nhia illidc a &ua. situaçi o de gover­
nado::- da D,ihia. e. c,ué' é mais, de vice-
1,rc.::idcn.e da Repubiica, já reconhe­
cido ... 

O sr. 3ylvio de Cr ::-np,n - Eleito. 
O sr. Jo-o Neves - ... e proclama ­

do pelo Congre ·so para e ·"'rcer aquelle 
c:v·o;o •10 prn.·imo qua ricn'l.io. 

Coi.s.• ngu!· r. O r. Jo:o Pessôa 
é réo dr um crime de lesa-de,nocr:- ­
cla, porque subscreYe sozinho .... pro­
clamação dos candidatos ele sei par­
tido deJ utnção ftd ·mi, e o sr. Ti -

ais de meio 
seculo nos 

lares 

HA mais de 50 annos que 
se toma a Emulsão de 

Scott como reconstituinte. É 
de especial efficacia para as 
pessoas que necessitam re­
forçar a nutrição e fortale­
cer e vigorizar o organismo. 
Soa para todas as idades. 

,.,,,, 

E SAO· 
de SCOTT 
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DISCRIMINAÇÃO P OR MfSAS DL RJ::NDAS C ESTA<,ÕP.~ l lSCAl'S 

MESAS D~ Rt-.N DAS E 
TAÇÔES FISCAES tS·_I Volumt! PESO 

Ce11.pina Grande 
Alrgô1 do Montoho 
Catolé do Rocha 
Cajazeiras -

1.l 151 
500 

195.153 
3*.800 
ll.1.•n3 
9.18(• 

427:566$ .. 00 
76:5f01 0.1, l 
2U'1G$t00 
:t.0: 1 !)(if(JOIJ 
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3::t51f40(1 13ó 
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DES flNOS I Volume I PESO V Of~ DIREITOS 

Diversos (algodão r-xporlado 
pela Mesa dt! Rendas ai: Cam· 
pina Qr3nde 

Pe nambuco -
Rio Grande do Nc,rtc-

1.115 
5001 
J3ó 

195. 51 427:566S5001 58:24919.0 
3~.800 76:560,0001 ! 2:32919 o 
20.113 4,:442f600 7:ltbi~OJ 

----- ----- --- -- ----
TOTAL 1.751 250.065 5~8 569j, ºº1 77:74610 o 
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Visto, 

joão Meira de Menezes 

Director. 

~~~,iN,Z)+ 

tal Soares não é réo do mesmo crime, 
porque subscreve acompanhado, e na 
posse do governo, a proclamac::ão do 
seu presumível successor no govêrno 
da Bahia . 

Em technica penal, o acompanha­
mento, a solidariedade, aggrava a res­
ponsabilldade, quando se trata de um 
delicto. 

O sr. Simões Filho - No primeiro 
caso, o presidente da Parahyba pra­
ticou um acto dictatorial; no segundo 
o sr. Vital Soares agiu de accôrdo 
com as disposições dos estatutos do 
Partido Republicano da Bahia . O sr. 
Vital Soares é um homem com bas­
tante isenção e serenidade para fi~u­
rar no directorio do Partido e assegu­
rar o direito àe seus adversarios, do 
que, aliás: v. exc. pôde dar testemu­
nho. 

O sr. M:auricio de Lacerda - A se­
renidade no caso não é um argu­
mento. 

O sr. João Neves - Não estou ac­
cusando, e longe do meu pensamento 
incriminar o nobre governador da 
Bahia, a cuja individualidade respei· 
to e ad,niro tanto quanto todos os 
seus contemporaneos. Do governador 
àa Bahia recebi primorosas attenções, 
por occasião da minha passagem por 
aquelle grande Estado, em propagan· 
da das candidaturas liberaes. Jámais 
combateria indivíduos, mas não posso 
acceitar que, da parte do nobre "lea­
der" bahiano se chame de dictato­
rial o sr. João Pessóa, porque a.ssi­
gna, sozinho, a proclamação dos can­
didatos do Partido, de cuja commissão 
executiva é presidente, e se considere 
um acto republicano a attitude obser­
vada pelo nobre governador da Bahia, 
assignando, juntamente com os sem 
companheiros de commissúo, a pro­
clamação do nome do candidato á sua 
successão. 

O sr. Maurício de Lacerda - Apoi­
:!do. Indicando o seu successor, in­
fluindo com o prestigio de seu cargo 
na successão. 

O sr. Simões Filho - Aliás, a ten­
dencia do Partido Republicano da 
Bahia é modificar essa organização. 

O sr. João Neves - Não compre­
hendo a diversldade, senão po: um 
motivo. 

O sr. Simões Filho - Porque um 
é a expressão de acto dictatorial, e 
o outro não o é. 

O sr. João Neves - Dictatorial por 
que? 

O sr. Simões Filho - Porque des­
pojou, por acto seu, a commissão exe­
cutiva de suas attribuições. 

O sr. Nereu Ramos - V. exc. está 
equivocado nesse ponto. O presidente 
João Pessôa já explicou em telegram­
ma não haver avocado attribuição 
que não lhe pertencesse. 

O sr. Oscar Soares - A faculdade 
ele apresentar chapas é da commissão 
executiva; o seu presidente não dis­
põe de tal faculdade. 

O sr. João Neves - O sr. João 
Pessôa reuniu a commisão executiva 
do seu partido, propondo determinados 
nomes á deputação federal. Taes no­
mes, ou não mereceram o apoio de 
todos ou o sr. João Pessôa tinha maior 
influencia no seu partido e preponde• 
rou a lista dos candidatos que esco­
lhera. 

Não estou, porém, discutindo o acto 
se assim se pudesse dizer na phrase 
intra-uterina da formação da chapa 
parahybana. Quero examinai-o á luz 
do dia, depois que surgiu com a so.n­
cção moral e política do sr. João Pes­
sôa nozinho, em confronto com a can­
didatura do honrado senador bahia­
no á successão ào sr. Vital Soares, 
recommendado pelo nobre actual go­
vernador da Bahia e seus companhei­
ros da Executiva. 

Tratando-se do sr. João Pessõa, é 
crime contra a vida republicana, con-

Antonio Bando, 

Amanucn,e 

trn a yerdade do regímen, aconselhar 
uma chapa com a só responsabilida­
de do seu nome, e para o honrado 
sr. Vital SoarPs é titulo de beneme­

.rencia aconselhar um nome ao go-
vêrno do Estado! 

Quando trouxe o caso actual da sua 
contemporaneidade com a presente 
discussão. e, tambem. porque o sr. 
Vital Soares tem hoje dobradas res­
ponsabilidades na vida cio paiz, por 
isso que não só é governador da Bahia, 
como é vice-presidente da Republi­
ca, reconhecido e proclamado pelo 
Congresso Nacional, para o quatrien­
nio vindouro. 

Não quero, comtudo, aprofundar o 
e:tnme dessa these. Se o quizesse, iria 
mnis longe. Aliás, não me furto a ir. 
Já que estamos tratando do assumpto 
é bom que as responsabilidades de 
todos appareçam fóra da trama dos 
interesses inconfessa veis. 

Mas então o sr. Vital Soares telc­
grapha ao honrado sr. Washington 
Luis, chamando-o de chefe da política 
brasileira actual. O sr. presidente da 
Republlca pôde ser, pela confissão 
explicita e auctorizada do vice-pre­
sidente reconhecido da Republica, 
chefe da pofüica brasil~ira, e o sr. 
João Pessôa não póde, porque admi­
nistra um pequenino Estado, ser o 
chefe da política da unidade que pre­
side! 

O sr. Fontes Junior - Chefe da 
política nacional não é chefe de um 
partido. 

O sr. Francisco Peixoto - E' um 
pouco mais. 
O sr. João Neves-Não entendo ques­

tões de "lana caprina"; essa doutrina 
bysantina v. exc. a deve ter trazido do 
P . R. P .. pois o presidente do Estado é 
alli o chefe do seu partido. E pe.·­
gunto se o presidente de S. Paulo -
já que o nobre deputado me interrom­
pe-nào tem também auctoridade so­
bre a política de seu Estado, auctori­
dade cf!ecL!va, uma vez que a repre­
sentação federal todos os annos se 
reune no palacio dos Campos Ely­
seos, sob a presidencia do presidente 
paulista, a fim de lá reccbc-r a pala­
vra de ordem? Ellc é polltico e ad­
ministrador? 

O sr. Sylvio de Campos - Como 
no Rio Grande do Sul. 

O sr. João Neves - Não é exacto. 
meu nobre a migo. O chefe do Par­
tido Republicano do Rio Grande é o 
sr. Borges de Medeiros e o chefe do 
Partido Libertador é o sr. Assis Bra­
sil. E' verdade que estiveram confun­
didas as funcções temporal e espiri­
tual no meu Estado, quando o sr. 
Borges de Medeiros governava o Rio 
Grande. Mas não estou condemnan­
do o acto do sr. João Pessôa; cu o 
estou pondo em contraste com o da­
quelles que presumem ter o monopo­
lio da verdade republicana. 

O sr. Fontes Junior - V. exc. é 
coherente porque quer a dictadura. 

"t> sr. João Neves - V. exc. me 
prestou um dos maiores serviços ao 
cxhumar o meu discurso. Vae v. exc. 
ver como lhe sou grato. Ha multo 

t esperava, da tocaia de sua intel­
!igencia, não da "dos bugres de Mon­
tes Claros", esta arremettida contra 
a minha opinião de hontem, que é 
tambem de hoje. 

(Continúa) 

Numero avulso 
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vacs. Recorrente o dr. juiz de direi­
to; recorrido Severino Gaidlno do<; 
Santas. O Supcri()r Tribunal, por 
unanlmldo-d<', negou provimento aCJ 
n•cu1·s(). para confirmar a dc:clsáo re­
corrida. 

Jd._m n. 39. dn comarca ele Maman­
!!• •ai, P.cco1 rc11tr o dr juiz de d!· 
r<'ltri; r<:cfJrd<l<;s Cc-ronclo Pereira c•c 
Mr !lo e Fra,iklln 'l'o~ca1m e Bntto 
O St1pcrlor Tribunal, por unanlm!da· 
de, negou µrovimeuto ao recw·so, par·1 
confhm'r a dcci o ,.cccrrld:>. 

P ..... t~,: o de rec..;~nmar/·~o u. 2. d0 tr·r­
l'l') de Pombal cl \ cc,m•1rc:i. dr! Cato.é 
<Ir; H,,~ha. R ela nant.es Domlnic,s 
Pirt>q de S,?uz:i, Ar!~tlde:i Salv!ano, 
Jr,sé tonto, .Jo. L·1iz cio Nascimcn­
((), Fr<1ll('l,,CO AlVC'l rla Silva e Jo-~ 
da Sllva . .r-os presos recolhtd-:,s á Ca­
dela Pu'J' ,c:i d:i•1uclle te, ffi(), por ~<"l 
advo[:a·I, ... c-1. Ul'tro Ho7•1clrn. O Su­
pcr,or 'I'rl'mn:.il, p::>r unani?n!chJ:'c, nií() 
tomou conliec,m,,nt.o da rcdam'.lção. 

Ernhari.:01 dí' d cturação, nos autc., 
d (' 1 N"')c; , 'J acr rrl:,:-, n. 40, d'l 
com rca <1~ Cnmp!na Grande. Rela· 
t r dcs. M::in11cl Aw ,do. embargan­
tes d. Jor., r,ha Gavalc_nu Pimentel e 
o m r,c,r Garllir,lrli; <'mbnr(::::.d'ls Jo i· 
no cu Cc • 1 />gra e sua m11lher. u 
S11pí'1i0r 'Tritu.u. 1 , por unal"!'mir a,~ 
dP~?rr ~u os -rnb~r30,; de rl<'clarar· 

E~\.- Jr ~os do acc.:r.,rd1m nos auLO'> 
de :' 'li...VC c~mni<.: .. :t'" 4 n. 1, do ier-
Il"O ·1 ,1p~r'.lá, da extiucta comarca 
d" .1 .'c:\'l ct,> Ca .• • P.clator de­
s~mbar ,ador Paul'l II}pacio. Emba:­
- ·111• n:; J. F0rre1, a da Silva & C.•: 
t:,nbargado5 ot.toni & e.•. O Superior 
Tj_·iLunal, p Jr \inan:. ·a:1.d:.?, nãa to­
mou conh'.!cime,1to dos embargos, 
ad1and()·S" lnli 'd ido o e;;mo. d.,-. 
Vasco Oe Tc,'êdo 

A'.l""Tavo ci•.c! n. 7, da comarca cie 
Campir,:i e, ;,n,:c Rclatcr dcs. M:n.­
nuel Azev[do. Aggr'lvantes Francisco 
E.uf•·.:.zi'1o e.ia S•lv~ e se·,erino Eufr~­
z1 ,o da Sil\ a; aggrnvado o dr. j•:•z 
d 6:1c!t'l 

Ap1, '!l;;,:i() ci•·fl n. 4. do tenn-:> d<? 
S. Luzi"' do Sub..igy, da comarca té 
Patos R~lat-::r ele~. ;:'v!an11el A7e\ êdo 
Aopellnntcs Placjclo Alves da Nobrc­
-;á r !;• a nulhcr; appcllados Ciemen­
tino B<>zerra da Nobrega e sua mu­
l!12r. Ali. •dcs a requerimento do rc­
ht<"r. 

Appcllaçáo clvel il. 30, do .ermo ele 
A. No·;o, da con1'l.rca de Alagôa 
G,·ande. Relãtor descmbargadc,· Ma­
nuel Azcvêdo. Appellantes Joaquim 
José do Vale, :,ua mulher e outro~; 
a 1J~eih:.lc:i João Pereir2 da Cunha e 
outros. Em !'lesa para ji,l~amC'!'lt.9. 

ASSIGNATURAS DE AC::CORDA~.r 
- Peticáo de · habeas-corpus' n. 30 
da comarca c'.e Guarabira. Relator 
desembargador José Novaes. Impe­
trante o ad·rogado bel. Jonas de O!i­
vci!·a Leite, <'lll favor do paciente o 
n·Pno;· Francisco Eeze~ra. 

Idem n. 39, tia comarca da capit:i.1 . 

Imp:!trantc, os beis .. Geminiano Ju­
rema Filh:i e Fernando da Cunha 
Ko"!:Jrcga. 

Appellaç3.o crimil~al n. 50, da co­
marca de Campina Grande. Appcl­
lante Luiz do Rêgo Malh:)iros; appcl­
lada a justiça publica. Foram as­
signados os respectivos accordams. 

----l:> 

eeeão Livre 
C.• IMPORTADORA DE AUTO­

MOV'EIS - Communicamos ao com­
n·,ercio em ge,.,..l c;·1e, em data de 28 
do corrente. arclüvamo.~ na junta com­
mercial, confl'r,nc certific.1do en1 nos­
so· poder, toei JS cs docum~ntos con­
cernentes á constitmção dn C. • Im­
portadora de .'\.utomoveis, da qual 
somos os dircctorrs. como sejam: -
1. º estatutos dn C. • ; 2. • lista nomi­
no.ti\·a dos subscriµt0rrs: 3. • certidão 
do deposito feito no Banco do Esta.do 
da Parahyba, 1cfcrc11te (\ decimn parte 
do capital sui.Jscrinto; ~- • acta da as­
semlJ!éo. geral de constltulção; 5. • 
certl~lcndos dos Impostos fedcraes e 
esio.dt:aes. 

Parnhybn, 30 de junho de 1930. -
C.• Importadora de Automove!.s -
Oswaldo Pcssóa, dlrector-gerente; Luiz 
de Oliveira Gnlvão. dlrector-secreta­
rlo 

E. T. L e F. 
. AVIS D - A Em~· ~c;a Tracção, 
Luz e l•'o_c-, ch:r ... 1 a nttenção 
dos sr:i. consumidores de luz 
que se acham em atrazo nos pa­
gamentos-por mais de um mez e 
15 dias,-para liquidarem os seus 
debitos por todo este mez, a fim 
de não serem surprehcndidos 
com ~ desligação das r,uas inst::il­
hções, de accôrdo com o regula­
mento c!csta mesma Emprei;,a e 
avi!"o no verso dos respectivos 
recibos. 

Liquidação 
Para facilitar as economia. da. dffl. 

lincta frci'uc:rla, a Casa Ohave• rc­
i;olveo lirtnida.r alguma.a dezena3 de 
cont011 de rét11 do 11eu p-n.nde stock, a 
~~!n"Qllr na •cgunda-felra, ~O de ju­
nho. Queiram visitar este grande ea­
t.abelecfmento que ficarão 11a.tis!eitot1 
com 011 preço,9 e a grande va.-fedade 
df! 11en fino eortlmenlo. 

Rua da Re!)ubllca, 61>4. 

TC AR HYI IA 

EINAR SVENDSE & COM 

HOJE - Domingo, 6 c!e julho de 1930 - HOJE 
....................... ._. .............. ~.~·<C>-• ................. ~ ..... ~ .. -·~·~· ......... 1 

CI 'EMA TI-IEATHO IUO Im \. 'CO - Altrahenle especta­
culo, começ;mdo ás 18 horas: - l .ª pa, lc, na léla: - Relembrando 
t!m cl<1s grancks fílms d 1 "Fo-x ", ''Xihircm,,~ h•;je a grandiosa su­

pcr-proclucçiio ele arte e luxuos:1 montagem, cm 7 partes monumen­
lacs "Su,1 :,Jagcslwk a :\lult-, r". - A intcrprel:•ção foi con­
fiada a artisl.1s do ,alo;- de. (,JÍ\c. Borde.1. 

:l.' parte, n<> palco: - l'llimos c•,pect:•cul11s do Caballcro 
Cu•,li J,,, c,,m :1 ·ua c,,mpanhia <le L<,rk<·os falnnlcs. O Cahallero 
c .. ,slillo e<,co lhr u para hoJe, um progr.1mma l<,do cheio ele novida­

des. - í'm:, h<,ra de g:irgalh:tel:1«.' - Tod<;', ar, Ri0 I~ranco, para 
n'sislir ,, espectaeul,, inlen •,sanie do g1·:,ndc vcnlnl11quo Cahallc-
rp C·1stillo. Granrl~ success,1 - Arl '. luxo'. :degria '. 

l'ru;()s: Adcllo'>, 3- 10ü; c.reanças, 1 GOO. 

\' rspcral ús l :J 1 2 hora,; • 'a t''a: -- "Eslml ... nlcs Alhle-

t.i·,", G: e ultima s{rie, em -t p.1r~es. 

• • <, p·1!er,: - C, nolavcl , enlrilor1uo llcsp:mhol C:iballero 

C,stillo, cum a sua ori:4111,tl trc,upc ele húnecr,, fal"nlcs. Ycrcladeir~ 
fabrica de garg,dhadas. 

Prcçr;s; .\,Iulto:,, 2. 200 réis, < rcaPça·,, l" i.00 n'.·is. 

(.L E:\JA FLUPPÉ.\. . r.,r1e Prc, ost, Harr:son Forcl, 

Seen:1 O\,en, DavHl Butlkr. com o ,-,Je:tante cyni o \\'..1r<l Cranc -

"P: ri•, ele ( 1,nl1..i!,.1 L r e >rotlucção "!1.itllé Jc .Iillc". 

em ,; 1>:irtc . 

'\ C'p~ral ~, •• , 1 J 
1•) ~ - l <, •• 

e. 1 

CI. C\í \ '3Ã' > J \.') 

{ 1 .·mpathizaclo c1lhlcta \\'iliam 

· .d ' - ·• .\ . Lio Sinistn, ". -

Sini l1 ,l ••. - .., ~érics, 111 

cpiso liu , 20 part" . l • 1. l i:,odio. "Garra, Torluran­

..1 '. 2 parte_. com \\'illiam tes ··, 2 parte.; 2. cp·s,JJ1 , 

Desmond . 

1 

PHILIS 
Aboroa I Chagas Invalidez J 

Rheumatismo I fczemas t 
Doenças da pelle I 

CU §llURROR - A SYPHI 
LIS pnidnz AbOrlúi, encre o corpo 

l•ll~t;J~p~~~(j~~ ae Cbaga~. de11tróe as Ut!raçõoc;, laz 
01> filhos Degenerados e ParalyU-
cos, p1oduz Placas, Quedas do ca­
bello e das unhas, faz as peswas 
reputn:mtce, ataca o Coracii.o, o 

bar;o, F1g11d 0, or für.s, a Bocca, a Oarganla, produz o Rbeumat•smo, 
ur~ação do~ ouv1do9, Eczema, Erupções da pclle, Ft:r1da1 no 

1po l<-LO, Cr1;'.U~1ra. a L cucuu, e:mhm ataca to.:;o o organismo 
C!OM CO USO DL 

OU DOS 

MPRI 
No fim de poucos dias, nota-se: 
1.0 - O sangue limpow de Impureza t bi,m otar 'BCra 
2.0 - DC3apparec mento de espinhas; cczema!ó, erupçõCll 

arunculos, coceiras, ferid~s bravas, boubu, etc. 
S.• - Oesapparecimento completo do RHEUMATll!MO, 

dôrea nos ossos e dôres de c1beça. 
4. 0 - Desapp~1ecimento das manifestações syphllftlcu de 

todos os lncommodo~ de fundo syphilitlco. 
5.0 - O apparelbo gasto-intestinal perfeito, pois o ELIXI.R 

91~ não ataca o estomago e não cont~m iodoreto. 
E' o unko Oeparntivo que tem attcstados doa Hospftaes 

de especialistas dos olhos e da Dyspepcia Syphilitlta. 

SANGUE I SANGUEII SANO UE I 

s G ENO 
O fortificante moderno para crear sangue 

IJ~lt;@ Qll~ E'l'l'rt'Al Jl TIJBEIIC::lJL8 

Com o ••i: aro, UI') fim d1 20 di11,i, at,il-elo l 
1.• - ln11.ntaro.-nto II iil u f 11 e Y0 1t tmmodlata do appetfta. 
2.~ - r wue:cl::"l!cn10 rompleto da, d6r,.... d czbei.'. n'!Oml!II 
de ne"osl1:J10. - 3.o - Combate raélal da depn,s!Ao nerrosa , do 
,mm3.4 tl!r-imento dl! !"'"'"'·~ º' . ~r.o•. - 4.• - Auimento d11 peso, 
wrlt1ndo de ! a 1 k!irni. - S.0 - Completo restabelecimento d~ Ol'Jl'I· 
nltmoa enh a< uccldos, ~mc:u;ados de tuberculose. - 5.• - Maior reli,. 
tcnc!a pua o trahaiho phyeico e augmento de glohalos sa11gt1lneos. 
As mãee que criam, os ancmÍ<."{'19, as moças pall:dae, a!I crianças rachf. 
tica11 ~ tScrophu!osae, os esgotulos, os depauperados, obtfm carne, 
uúdc, vli:or e sar:iue oovo usando SANOUINOL. E' o me'hor pl'l-

cvolve e faz u crhtll(H robnal 

1 
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er~ pod11es e insepultos I 
"Não 

qL1.e a, 
011.1~as do 

quei:ao déscer, sr. presidente, a dissecar ca<lave~es, 
actualidade b1~asilei1--.a nem sequer li beralizo1.1. as 

embalsaman"lento'' -(João Neves da J?ontoura fulminando 
Gamara politicos servis á ptepotencia official. ) 

TELEGRAMM:As 
Um processo annllilatlo 

RIO, 3 - O Con=elho de Justiço 
tar, votou pe;:i. n=ullaçáo tlo 
esso de deserção do capitão re­
cionario Juarez Tavora. 

A praça alarmada 

se!nllre ao :.l! anproxlmar a d ta d 
5 ôe julho. (A União). 

A sltua,;-5.o de Minas 

RIO, 5 - "O Jornal" protesta con­
tra n intervenção 1ndeblta dn força 
fQ(leral no policiamento de Juiz de Fó­
ra, provoc,mdo conflictos com n au­
ctoridade Jocnl. 

Viajantes 

RIO, 5 - Ch g r::m hoje a i o 
senador Paim Filho e seu r,ogro, •r. 
Prot slo Alves, membro d cc nmifl­
ão clirectora do Partido R publ,c:mó 

G úeho. (A União). 

UJn artigo do sr. Tavares Cava?cantl 

RIO, 5 - O sr. Tavares Cavalcantl 
cscre,·eu um artigo no "O Jornal", 
condemnnndo o chamado terceiro cs­
cr inlo dos diplomas que fizeram o 
i;enndor e os deputados e pergunta 
que regímen pódc sobreviver a essa 

'1SHllO da adH.l~Bil 1111ti1a" 
' Ai r conferencia de honteM de 
Hildebrando Falcão no Thea• 

tro Santa Rosa o, 3 - Noticiam os Jornacs c.uc 
virtude do Banoo do Drasil haver 
donado a taxa de estabilização, 

raça ficou ala.nnadu. 
facto tem sido multo commenta­
augmentando cada vez mais os 

elos dG commerclo. 

Dinri mente patrulhas federaes per­
correm a cidade, revistando cidudãos 
p catos. (,\ União). ' corrupção. (A Ur..láo). 

A realluade da pollt!ca brasilcl.ro 
teve hontem na pai vro do jornalista 
Hildebrando Falclio uma llnal~·se Inci­
siva e br!lhante em que foi posh em 
destaque uma l:poca de desmandos e 
inconscicncla partidarln.. 

r!o Oui1IUrãcs. dlrcctor e secretario 
desta fo'ha e Luiz de Oliveira, Inten­
dente municlp::iL 

A situação em Serflpe 

IO, 3 - Communlcam de Arncajú 
a a imprensa desta capital: 

'Tendo se reunido hoje, o Superior 
·bunal de Justiçl\ do Estado resol-

suspender os seus trabalhos até 
e se resolva o caso do seu presiden­

desembargador Lupicmlo de Bar­
' que continúa impossibilitado de 
parecer ao Tribunal, por se senti:· 
garantias de vida, ameaçado por 

filhos do presidente Manuel 
ntas". 

do sr. MauricJo Cardoso 

ro, ~ - O sr. ;Mauricio Cardoso, 
ordado na Camara por um reprc­
tante do "O Jornal", excusou-se 
dar entrevista, allegando que a 

a vinda ao Rio não tinha objectivo 
ediatamente político, mas dccla­

ndo que continuavam L.,alterada.s as 
ectri?:es polltic~ do Rio Grande do 
l, traçadas nas instrucções que o 
. Bor~.,(!e Medoiros dictou ~o sr. 
ão Neves. 
Quanto á demissão do sr. Oswaldo 
anha, disse que !oi motivada uni­
mente pelas suas condições de saú­

e nã-0 ter nenhuma projecção 110-

e a attitude da política do Rio 
rande do Sul, com o qual elle con­
nuava absolutamente ldenti!icado. 

O sr. Oswaldo Aranha. 

RIO, 4 Telegramma de Porto 
egre informa que o sr. Oswaldo 

ranha vae dedicar-se á advocacia, 
brindo banca com o sr. Maurício 
ardoso, tendo recusado o convite 
ara ser advogado dos syndicatos de 
anha e v!nicola. 

Um desmentido do sr. João Neves 

RIO, 4 - O "Correio da Manhã" 
ublica uma carta do sr. João Nevt.s 
esmentindo que tenha participado 
as versões desfavoraveis ao sr. Os­
•aldo Aranha a proposito de isua· de­
issã.o. 
O m!ssivista assegura que essa exo­

eração foi motivo de molestia e não 
lgni!ica qualquer mudança na orien­
ação politica de iseu partido. 
Se isto não fosse exacto, o sr. Os­
aldo A.ra.nha. n!í.o sahlria 11osinho 
ois entre outros elle, João Neves, já 
star!a ausente de suas posições. 

Intimado a sabir de Caranti.nga 

RIO, 4 - Telegrammas de Bello 
orlzonte contam, detalhadamente, o 
so da expulsão ão deputado concen­

rista sr. Agenor Rudger, da cidade 
de Cara.ntin!';a, depois de uma grande 
eunião popular, da qual participaram 

Pessoas de destaque daquella cidade. 
Foi designada uma commissão para 

intlmal-o a sahir da cidade dentro 
do prazo de 24 horas, por ser accusa­
do de ID&D.Obras fraudulentas por oc­
casião da eleição de março. (A 
União). 

De rigor- promptidlo a polieia •e 
Porto Alegre 

IU'O, 4 - InfQl'Jllam de Porto .A.le-
5:re que desde hontem a policia está 
sob rigoroaa Pr11ni1.1tlaão, correndo 
desencontra.dei boatos em torno deG­
tes iuepe.rabivos IXúlltares 

Entre 08 boatos, diz-se ~ue se trata 
de medidas de ~o toma.du 

Preso o redador principal do "Dlarlo 
C:iriO<'a. ·• 

RIO, 4 - Fol preso o sr. Pactieco 
d~ Andrade, redactor principal do 
.. Dlario Carioca". 

Motivou a sua prisão a publicação 
de um art.tgo por elle ass1gnado, pre­
&ando aberta::nente a re·,olução. (A 

L"niiio). 

Que irá fazer no Ca.ttete 

RIO, 5 - O "Dlario de Noticias" 
dizendo declarada a !allencía do pla­
no estabilizador, pergunta QUe irá fa­
zer no Cattete o polltico escolhido 
como capaz de evitar a descont!nui­
dade na reforma. (A Uniio). 

Pela. imprensa. 

RIO, 6 - O sr. Dinis Junior, que 
deixou a direcção d'A Xoite, passou 
a. ser um dos dircctores do "Diarlo de 
Noticlas,.. (A Uru!io). 

O algodão brasileiro 

RIO, 5 - O agronomo Chrlstovam 
Dantas, deputaôo federal pelo Rio 
Grande do Norte, apresentou á con­
sideração de seus pares um projecto 
auctorizando o Ministerlo da Agricul­
tura crcar ei:cnptorics de propagan­
da do algodão brasileiro em varies 
pontos do estrangeiro. 

Cumpriado or4eu! 

RIO. 5 - Os jornaes continuam 
commentando o al::andono pelo Ban­
co do Br ll das taxas c:l."Ilblaes. 

O prealôente do Banco procurado 
pelo!! jornaes, declarou estar sómen­
te cumprindo ordens do Ministro ct:i. 
Fazenda. (A Unlíi.o). 

N~ Camara 

RIO, 5 - Na Camara o deputado 
Maur!clo de Lacerda apresentou re­
querimentos de informações l!Obrc O.'.; 

prisões ôos ultimes dias de civis o 
milit:;Lrcs aqui e em São Paulo. 

A Camara approvou um voto de 
congratulaçõ~s pela elevação de d. Se­
bastião Leme ao cardinalato. (A 
União). 

A terrlvel crise financeira que a:;<·o­
berba o pa.iz 

RIO, 5 - Divulga-se que a comml.6-
são de grandes industriaes que ha. 
poucos dias procurou o presidente de 
São Paulo para expor-lhe as anguG­
tias da situação cconom!ca, pediu-lhe 
providencias contra. a. immlgra,;ão 
que está. agravando o terrivel próble­
ma da falta de trabalho naquelle Es­
tado. (A. União). 

Desastre de avião 

RIO, 5 - Deu-se hontem mais um 
desastre no campo dos Af!onsos, de­
vido a mâ aterr1ssa.gem de um apf)G­
relho, que :ficou completamente des­
truldo. 

O piloto, tenente Antonio Barbosil, 
1&hiu felizmente Hleso. (A Uniãcij, 

DeUlitti11-11e por.que disse a verc1a4e 

RIO, 5 - Demittlu-se do cargo de 
es&Lftente dG director da Escolá. lfàval, 
por ter escrlpto um artigo de caracter 
techn1co, dlscutJndo os prelllemu da 
Marinha, o comme.ndante Alencastro 
Gra;&, (A Uuii.9), 

"O Estado do Rio Grande" e a re­
volução 

PORTO ALEGRE, 3 - O "Estado 
do Rio Grande", em artigo editorial 
de bontem, r.eaf!irma a sua fé revo­
luclonarla, declarando que a revolução 
é a. unlca solução para : crise bra­
sileira. 

Uma reformadora 

MANA'OS, 4 - A escrlptom Mrr­
crdes Dantas, representante da Pre­
feitura do Rio, conferenciou sobre a 
organ!Zaçáo do ensino primarlo c.on­
demnando o ensino IIVTcsco e o.s pro­
cessos burocrat!cos e e.·poudo os de­
feitos, erros e perigos do actual sy:;­
tema pedagogico prejudicial no seu 
entender á formação do caracter na­
cional. 

Encareceu o valor da fundação da 
Federaç.'lo de Professores incentivnnde 
os professores do Gymnasio e Escola 
Normal a fundarem u:nn. soc1ed:l.de a 
!im de divulgar os m,ethodos moder­
nos de ensino primario dentro de ou­
tros moldes. (A Unl!.o). 

Nã.o serão suspensos 

WASHINGTON, 5 - O Departa­
mento de Navegação publicou uma 
nota desmentindo que os serviços da 
American BrasUline seriam suspen­
sos. (A União). 

A Iucta pela independencia n;i India 

CALCUTTA', 5 - A Policia ntlrou 
num grupo de camponezes de Kher­
mai, que se oppunham á cobrança de 
impostos. 

Os voluntar!os do congresso Insti­
garam uma multidão de duas mil pes­
soas a seguir a policia no campo, 
quando esta se dirigia para guardar 
os officiaes do !isco, apedrejando e 
ferindo 46 policiaes que constituíam a 
escolta. (A União). 

PollUca tnternaclonal européa 

BERLIM, 5 - O govêrno em res­
posta ao memorandum do sr. Brland 
sobre os Estados Unidos da Europa 
expressa. sua apreciação ao esforço da 
França em favor da união européa, e 
embora endossando a maioria das 
propostas pol!tica.s francezas, Insiste 
no aspecto pollt!co sobre se saberão 
subordinar-se á unificação cconom!ca 
do continente. 

Salienta que o projecto eolla.bore. 
nas prerogativas da Liga das Nações, 
urgindo que os palzes que não rece­
beram memorarulum pOiiSam volunt.2-
riamente adherir á organização Pan 
Hespanhola. (A Unii.o), 

Principes ree~lltadoe 

BUCAREST, 5 - A reconcilla.ção 
do re1 Carol com e. rainha Helena se 
noticiará offlclalmente para a aema­
~. (A União). 

Est.réa. de lama lirillta. braaBeira 

BDENOS AmEB, 5 - A sra. Ga­
briella Bezanzoni estreou no theatro 
Colon com grande exito. (A União). 

Deslgna9'o de delega.dos 

BUlDrOS AffiES, 5 - O sr. Iri­
go,en 8.Slli&lnou decreto destgmmd.o 
11ue.tro delegados para assl8t1Teln a 
seJJ,U1da CQJ1fe:eno1a laiúl.o·America· 

Focalizando os males da actual1dade 
num breve estudo, a palestra do dis­
tinguido confrade despertou os mal~ 
cnthus!astlcos applausos cta assisten­
cia. 

Antecedeu-o na tribuna o jornalista 
Café Filho, dlrector do ''Jornal do 
Norte", pronunciando eloquente im­
proviso em q11e traçou o perfil do 
BrD.S!l e 1ez o elogio do conferen­
cista. 

O presidente do Estado fez-se re­
presentar pelo dr. Adhemar Vidal, se­
cretario do Interior. 

O sr. Hildebrando Falcão foi cercado 
no palco do Thcatro além do sr. Café 
Filho p9los drs. Osias Gomes e Syne-

na de neurologia e medicina le3al, 
que se reunirá no Rio. (A União). 

Falkcimento 

LISBOA, 5 - Falleceu o officio.l de 
marinha Pereira Mattos. (A Unlãõ). 

O ca.mpeon:ito m:md'.al de íoo~-ba.ll 

MONTEVIDr:·o. 5 - Reirn gcr:::.1 
enthusio.su,o aqui pei'.l p;o:."ima rE'ali­
zação do campeonato mU1idial de foot­
ball. A delcgaç.io bi-::.~'.ltira é e!õpcm­
da amanhã com GI andes m:m.ifrcsta­
ções de jubilo. (A t:nlão). 

Querem dcrntb~ a 
ttreueza 

ictadura por-

LISBOA, 5 - Foran feitas v".r:~.s 
prisões àe o,ficiaes d-i exercito accu­
sados de { t:i"' 1 con• :,lran";:i a fim 
de derruba.1-..m a dictndura. (A 

União). 

O novo enrdeal d An.eri a do S 

ROMA. 5 - O Pc.. f'. imporâ ho~c 
o Pi!Uo car<!.n lii:.0 ..i d. Sebastião 
Leme. (A União). 

CERA DR. LUSTOSA 
Cura a dôr de dJ,nt.e em 5 minuto 

RIBALTAS 
THEATRO SANTA ROSA 

No proxlmo di::> rn te•·n Jr,,,or no 
Thentro Santa. Ro n. o l'~net.t.aculo 
ele inaur:ura.ção do Gr !nlo "0<>11es10 
de Andrade". cujo producto será. des­
tinado ás familias dos soldados mor­
tos em combate contra os cangaceiros 
dl' José Pereira. 

Deve-se esta iniciativa aos srs. 
CynLhio Cilaio e capitli.o Camlllo Ri­
beiro. 

RIO BRANCO: - "Sua magesta­
de a mulher", attrahente film da mar­
ca "Fox ", será. exhiltido hoje no 
"Rio Branco". 

ilsea fita, que tem a interpreta.Qi'.I 
de George O' Bricn, u,:n dos melhores 
artistas da época, de Olh·e Borden e 
elo comieo Andre de B ranger, l! dt: 
enrêdo perfeitamente a. contento, con · 
f'6rme a critica. elncmatognphlea já 
classificou. 

Completa o programma uma na­
t..wal. 

No palco, o 3. º espectaculo do ap­
:i,la.11dklo ven.triloquo hespanhol sr. 
08lNIJ.l.ero Castlllo . 

Vesperal popular é.s 13 Y.i horas. 

FELlPP~A: - "Paris de contrn­
liuld01 en,r&flkla alta cwnedia- em 

Abrilhantou a festividade a band:l 
dC' musica da Força Publlca. 

Parte do resultado da venda do-; 
!n·;rC'~sos foi revertida em beneficio 
ào Soldado Parahybano. 

?rc-;,· ram o seu concurso na dls­
tribulçE.o de in';I'essos para a fe5ta 
rrnli.z'.\cln hc,nt~m em beneficio do 
f..iolc! •do Parahybano. pelo sr. Hilde­
b1ando Falcao, 11s sc"uintes sephor1-
tn,: Ad~tJ,,tta Netto, Hilda Netto, Vir­
g.lnia Xavlt r, Me.ria do Céo Velloso, 
Mund·nha CoHho, Leonor Y Plá, Ma­
ria elo Céo Y Piá., Adelina Castro 
Pinto, Mur!a de Lourdes Monteiro, 
Neey Benevides, Thalma Fonséca, 
Myosotis Costa, Nenen Chaves,•Eli.sa 
Chaves, Odette Costa, Nevinha 011-
,cira, além de outras cujos nomes 
agora nos escapam. 

G partes da "Patllé De Mil!e", com 
Harrlson Ford e Marie Prevost. 

Essa pelllcu!a tambcm ngr:i.da no 
publico, com o desenrolar successívo 
de quadros chis"o0sos que os dois a-:-­
tlstas principa,es sabem fazer cê.Jm 
espírito. 

VcGperal popular é.s 131!? horas. 

SAO JOAO: - Um programma va­
riado. 

---(:),---

.1 11osse ,to ,t,·. ..fl· 
r,11·0 ''" ~·,u·r111/10 ,,,, 
.le1ult•111it1 ,te Co111• 

n,e,·eio 

Deve empossar-se amanhã no cargo 
de di.rector dl f-cndc:nia de Commer­
clo Epiuic•o Pessôa, o d:. Alvaro de 
cary::i1ho, nclvogado e cathedratico do 

Lyceu Parahyba::io. 
O il.lu·,•re contcrra:1eo á frente da­

quelle e. ~abrl~cimcnto de instrucção 
ha de imprimir-lhe uma orientação 
de nccerdo com n sua exacta finali­

dade. 

Para o acto, o presidente ela Aca­
dcml~ e:, Co~:n :·:io convidou pcs­

lÔê\S 1.:i tl aQuc de nossa socie­

dade. 

----.. ----

And eão Villa 
Lobos 

A festa de arte dos profes­
sores Oazzi e Santinha Sá 

Por motivo de força maior, deixou 

de 1e realizar hontem, como estnva 
annunciada, a festa de arte dos pro­
:fes.sores Gazzi e Santinha Sá, a qual 
ficou adiada. pnra o proximo sabbado. 

--o-):(--

O "Guanabara'' 
E' esperado hoje, ás .,,25, no 3a· 

nhauá, de regresso ao sul, o hydro­
avião "Ouan&bar&", d& "S,ndiellto 

Conclol'". 
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